
A harmonia do futebol! 
Sério defende, Espírito 
Santo ataca e Figueiredo 

aguarda .. . 



A «TAÇA DE HONRA» DE LISBOA 

EM 3 ENCONTROS 

3 SURPRESAS! 
O a ta q u e d o S p o r t i n g , a d ef e s a 
do Belenenses e o entusiasmo do Oriental, 
como caracte rísticas da 6.ª iornada 

A ugunda Volta da Prova 
de Liaboa começou bem. 
s~mpre que se baralham 
as forças e classificaçõu 

e aumenta a dúvida do desfecho, 
é einal de luta mt.vimentada e o 
mesmo 6 que dizer de vida! 

Ora, na 6.• jornada, à excepçio 
do Sporting-Atl6tico, os clubes 
que eram coneiderados oflima• 
tranformaram-se em tirano&. 
Auistimos, deste modo, à queda 
do Benfica no seu próprio am­
biente (a lei da vantagem dos jo. 
gos em casa tem sofrido neete 
começo de temporada sérios reve­
zes!); e à primeira derrota do 
Benfica temo• a juntar a primeira 
vitória do Oriental, eurpreendente 
de energia e fogosidade. 

Também o resultado que se ve­
rificou no Estádio Alvalade cabe 
pelo seu exagêro no mundo das 
1urprc1as, 

Signilica isto alguma coisa? 
O conjunto dos reeultados da 6.• 
jornada parecem indicar a nio 
exielência de vencedores certos. 
Em boa verdade, nlo hã uma tio 
grande diferença entre os eeia 
concorrentes que os mais fracos 
nlio possam vencer em dia de sorte 
ou de vocação de jogo. 

Porque as equipas mais fortes 
chegam a desorientar-ae quando, 
tendo poato na aua ideia que iam 
encontrar um adverairio predis­
posto à morte, lhea eai ao pano 
um Inimigo muito diferente de 
aquilo que se calculava. Ao pri ­
meiro golo do adverlll.rlo, a equipa 
considerada mala forte ainda re­
cebe o golpe com o sorriso nos 
lábios. Mas se vem outro atráe, o 
cuo muda de figura. 

01 acontecimento• de domingo 
pauado dizem-nos que, na Prova 
de Li e boa, não há vencedores nem 
vencidos antes de 1oar o último 
apito, e que 01 t eoma não ae de­
vem iludir com os resultados an­
tigos, dada a 1ua irregularidade, 
tio depressa em b1ixo como em 
cima, e também porque as mh 
exibições aumentam o dt!ejo de 
fazer depois boa figur a. Um qual­
qu•r tinha de cair em Marvila, e 
o Estoril foi a vlti ma preferida. 

O nlvel técnico da jornada apre­
senta-se aceitãvell Sobressaiu a 
linha de ataque do Sporting, ril.­
pida e dominadora; a defesa do 
Belenensts, ligada e sólida ; e o 
tom geral de energia e impetuo1i­
dade do Oriental. Mao os venci ­
dos, especialmente o Benfica e o 
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Estoril, conetruiram bons dete· 
nho1, jogando dentro doa canonea 
até à boca du balizu e aí fa-
1 ha ndo e de1nortean1lo-1e. Na 
cerca das redes parece que qual­
quer coiu, mhteriosa e lnvhlvel, 
prende os péa do1 jogadores e 
quebra-lhes a dechlo. 

Eatrearam-se drioe elementos 
ne1ta jornada. O Belenenses apre­
sentou dois de1conhecldo1, Fran· 
ciaco Rocha e Narciso; e o Spor­
ting outros tantos, Soeiro e Mo­
reira. Qualquer deles teve estrela 
auspiciosa, e tal deve encor ajar 
01 reaponaáoei• na organização 
daa linhaa a pro11eguirem na 
me1ma orient•\'lo de lançar va­
lores, e não de tapar o caminho 
aos que leem qualidades. Parece 
lmpoulvel, mu 6 verdade, como 
ae vai pôr no lugar de médio de 
ataque, mesmo em recurso, ele­
mentos já uoadoa e gastos através 
de muitas competições. Mas o que 
parece impoaalvel di-ee no mun­
do de competi!nci11 do futebol 
português 1 

A jornada, como dizemos, tor­
nou maia confuaa a aituação. A 
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tabela é como uma roda de alca­
trusea, uns 1obem e outros dea­
cem, cada um condenado a nlo 
ter uma posição definitiva. O Be­
lenensea que uiu do 5.0 posto, 
onde, aliás, não era juato que per ­
manecesse, atirou com o Benfica 
para uma situação menos brilhan­
te e de tal beneficiou o Sporting, 
transformado num instante em 
guilo da Prova. O Estoril haven­
do recebido um golpe mortal em 
Marvila também desceu, sofrendo 
além de isso um rude abalo mo­
ral. A primeira vitória do Orien­
tal, o legitimo prémio de quem 
trabalha com o maia vivo •ntu · 
1l11mo, deixou o clube ainrla no 
último posto, mas agora a sua ai­
tu1çlo é melhor-abre-se.lhe 
maia vasto horizonte 1 

A 6.1 jornada fornecen os se­
guintes resultados: 

Benfica 1, Belenensct 2; Spor­
tln~ 7, Atlético 2; Oriental 3, E•­
toril 1. 

O quadro da clauificaçlo geral 
traça-se do seguinte modo: Spor­
ting 14 pontoe, S vitórias, 2 em­
patee, e 1 derrota, 29 bolu a fa-

da sem.ana 

Os <fmorlos1> batem 11011 ••• <wiv081) 111 

vor contra 12; Benfica H, 3 vit., 
2 emp. e 1 der., 2-9; Allét1co 12, 
2 vil., 2 emp., e 2 dtr., 11-15; Be­
lenen1es 12, 3 vil. e 3 emp. 7.11; 
E.toril 11, 2 vil. 1 emp. e 3 der., 
21-23; Oriental 9 pqnlos, 1 vilória, 
1 empate e 4 derrotas, 8 bolas 
contra 26. 

O Belenenses raz celr 
os mais rortes ... 

P or melhores que sejam 01 
grupos no seu conjunto e 
mais aptas as euae unida­
des individualmente con-

1iderada1, o jogo de fuebol tem 
ecmpre uma margem de sorte ou 
de azar que ae compraz em fu.er 
eentir os seus efeitoe. Ai do grupo 
que não tem pelo aeu lado a cha­
mada sorte do jogo t Nade lhe va­
lerá, nem a habilidade dos seu1 
jogadores nem a aplicição de uma 
láctica consumada. 

AI temos essa partida, viva e 
palpitante, sofredora para una e 
outros até o Cim, que o Campo 
Grande nos deu e que foi dispu­
tada pelo• doi1 grupos, Benfica e 
Belenenses, com a energia, o des­
prendimento flsico e o traço de 
sacriflcio que sempre constituf­
ram cuacterhtlcas do jogo por­
tuguês. Isto prova que cas lácli­
cau não destroem essas qualida­
des. 

O Belenenses venceu porque, 
tendo obtido dois golos no seu 
melhor perlodo e sendo hatodo 
uma vez, conseguiu passar toda a 
segunda parte e atingir o apito do 
Ce88or de hoalilidaaea isento de 
mácula, por duu razões: a dtfeu 
bateu-se com vai •ntia e não per­
deu a hom•geneidade; e falta de 
fortuna do adverairio em várias 
circunstànciaa consideradae de 
morte. 

O domínio territorial dá a im­
preaaão geral do encontro. Fixe­
mo1 as três fuea do primeiro 
t empo : t.•. de equil!brio e jogo 
ainda pouco aucnte; 2.1 , de van­
tagem belenense; 3.•, de reacção 
benfiquen•e, em período maie 
curto do que aquele em que o eeu 
adversário marcou as duu bolai. 
Mas na segunda parte, o aspecto 
é sempre repetido e o mesmo: 
vantagem acentuada do Benfica e 
insistente à medida que o tempo 
ae arrastava, ao ponto do ataque 
belenense desaparecer para aur­
gir em plena Jus uma def<n em 
toda a linha. 

O Belenenses brilhou em todo 
o aapeclo deCenaivo. Porque teve 
nas balizas um homem que &e 
elevou às culminâncias do jogo 
(não se pode aer mala seguro em 
bolas altas!), e porque Felichno 
volta aos pouco• à aua magnifica 
forma de atleta e jogador, tendo 
ao seu lado um Vuco di•ciplina­
do de movimentos e por ieso mes­
mo mais util e eficiente do que 
de outras vezea. 

Da linha média desapareceu 
Quaresma que passou ao ataque 
e regreaaou Amaro, um homem 
que d:i harmonia ao seu grupo. A 
aulução não será ainda esta, mu 
j:i se j u1tif1ca. 

O ataque nem sempre eatne 
em acção, mas quando esteve -
desencadeou a lguns golpes de 
perfuração que embaraçaram vi· 
sivelmente a defesa inimiga. 

J:i a defeu do Benfica deixou 
muito a deaejar. Mirio Reis esteve 
longe de ser um regular defeu 
central e Fernandes mostrou di­
ficuldades em fazer o lugar. !\a 



linha média, exceptuando o exce­
lente Moreira que nlo parece 
sentir o tempo p11aar-lbe pelo 
corpo, António Maria puaou des­
percebido em buaca de um ailio 
que quase nunca con1eguiu en­
contrar, e Félix jogou atrasado e 
receoso de um perigo - que não 
exlttia .•. 

O ataque do Benfka fez jogadas 
de bom trac~jado e chrgou fàcil· 
mente l zona da verdade, mH ai 
nlo teve efkácia. Houve jogadas 
que 1ó por milagre não retultaram 
golo! A ua esquerda moatrou-se 
nitidamente inferior à outra asa. 

B•nffra - Rogério, Mário Reis, 
Fernandes, António Maria, Mo­
reiu, Felix, Mário Rui, Auénio, 
Espfrito Santo, Melão e Baptiata. 

Be/enen•••- Sério, Vuco. Fe­
liciano, Amaro, Figueirrdo, Sera­
fim, Nunes, Viegas, Rocha, Qua­
ruma e Narciso. 

Arbitro - Abel Ferreira. 

As vitórias do Spor ting 
e do Oriental 

No Estádio Alvalade 01 gru­
pos alinharam da se­
guinte forma : 

Sporling - Aze"edo, 
Manuel Marques, Juvenal, Soeiro, 
Moreira, Mateus, Je1u1 Correia, 
Vuques, Sidónio, Travanos e 
Albano. 

AIUlico-E rnut o, Baptista, 
Cutro, Franco, José Lopes, Mo­
rah, Martinho, Armando Car­
neiro, Vital, Guedu e Caninhas. 

Arbitro-Joaquim de Jesua 
l.eal. 

A compoaição da linha média 
1portinguiata cauaava apreen16e1. 
Afinal de contas, nlo aó os rapa­
ie1 eatreantes ae comportaram 
bem, como, em dado momento, 
te tornou nllida esta vtrdade' 
o ataque leonino chegava, por si 
16, para vencer o deaafio, e1ti­
ve11e quem estiveue atrás dele 
ou na aua frente. 

Porque não pode dizer-ae que 
o Atlético lenha tido uma equipa 
.encida. O leam lutou com en­
tu1iumo e (u as 1uas infiltra­
tóes oueadu. Do principio ao fim, 
os atlético• nunca perderam o 
rio do ataque e deram luta por­
fiada. Simplesmente ••• encontra­
ram na aua frente um liam su­
perior, e um ataque que, ao car­
regar a fundo, fazia golo1 com 
facilidade impreeaionante. 

O• /eõea abriram o aeu activo 
com uma bola de Vaaquee. De­
pois, perto do intervalo, conse­
guiram mais três bolas em cinco 
minutos. Contra 18to nlo havia 
reoiat~ncia •.• 

Mu a de(esa do Atlético, e o 
próprio guarda-redee que tio bem 
ae vinha comportando, acusaram 
o poder doa contrárioa e desnor­
teu am-ee um pouco. 

• 
No campo Engenheiro Salema 

formaram as seguintes liab11: 
Orienlol - Reis, Cruz, Morais, 

Carlos Coata, hidoro, Vicente, 
Augusto, Eleutério, França, 
Ah• antea e Réu. 

Ed1>r1/ -Seba1ti llo, Pereira, 
Elói, O. Vieira, Cassiano, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbitro - Manutl da Silva. 
O Orienlal não mostrou aer um 

leam superior ao ou ad•ersirio 
no que respeita, ou a técnica de 

DE L'UTO 
l\ealizou-1e na panada 1egun­

da-feira o enterro do ar. José Vi­
cente de Oliveira Jónior, antigo 
comerciante, que sucumbiu apóa 
melindrosa openção no Hospital 
da Cuf. O extinto contava 72 anos, 
era cuado com a ar.• D. Elvira 
da Conceição Reia da Camara, e 
irmão do importante comerciante 
e industrial sr. Franch<o Henri­
que de Oliveira, e das ar.11 D. Bea­
triz de Oliveira Pombo, Maxi­
miana de Oliveira Leio e Geor­
gina Roea de Oliveira. 

Era uma reuoa aimples e afã. 
vel, que vivia rodeada de simpa­
tiu. No aeu testamento- eapelho 
da aua alma - dispôs mesmo que 
o enterro fosae o maia simples 
poulvel. Nos meios deeportivoa, 
também o ar. José Vicente era 
muito conhecido' aó ' io antigo e 
dedicadlssimo do Benfica, nio 
faltava a um desafio do seu clube 
e tinha o verdadeiro culto clu­
bista. 

O enterro representou uma 1en­
tida manifestação, envolvendo P'"· 
soas de todas as clasaes 1ocials. 
A toda a íamllia enlutada, e espe­
cialmente ao nosso querido amigo 
Xico de Oliveira, sobrinho do ex­
tinto, apresentamos sentidas con­
dol~nciu. 

B O XE 
Em Espanha 

Lule Romero, duplo campeão de 
E•panha, dos •levluimoa» e 

nemi .. Jeve1», combateu com o 
italiano Ferruccio Lolll, em Bar­
celona. Depois de findar os oito 
aualto• previstos, a deci1ão cou­
be a Romero por folgada margem. 
O italiano mostrou-se corajoso 
em extremo, acaba ndo muito 
contuao. 

Na mesma seuão, Joaquim Ale­
jos, o excelente jogador galego 
«aeml-leve», perdeu a deciaão, 
por pontos, ante outro tran1al­
pino, Jo1é Colosanti. 

jogo ou a colocação no trrreno. 
E, no entanto, revelou qualidades 
que no seu conjunto lhe deram 
uma vitória, a primeira deste tor­
neio, inteiramente merecida. 

Em óptima condição flsica, os 
orlenlah puzeram invulgar entu­
ai11mo n a luta e pcraeguiram o 
ad •craário em todos oa recantos 
do rectãngulo. ~fu o mais curioso 
é que ae devem a este futebol de 
destruição - correndo direito às 
balizas. O Estoril, como desnor­
teado, queria ligar os seus esfor­
ços e não era capu. Momentànea­
menle, as suas po111bilidadea ha­
viam diminuldo por forma sensí­
vel. 

O Oriental acabou a primeira 
parte" ganhar por uma margem 
coneiderável. Na segunda, nece•­
sàriamente, a fisionomia tinha de 
ser: de um t.do, d•feu cerr ada, 
e do outro, ataque hábil e opor­
tuno. Diga·•e para terminar, que 
o Oriental fez tudo para vencer, 
~que o E•toril não (ez tudo quanto 
podia para 1uplantar o adveraário. 

Selecção nacional 
O tributo dos tre inadores 

Continuamos a dedlc-u " noss:. atençlu um pouco mt\is tronquilamente 
como fàcilm~nte u compreende ao im"Portante problema dn Srlec­
ç.ão Nacional, que não é dutt ou daquele, dos selccdonadore• ou 
dos seleccionado• exclusivamente, moa de todos 01 portujuuts 

qut crabalham no. 01goniza('io ou. se intuu11m. pelo jogo. Quando pode­
rlamo• dtz:u: - cdr todos os pc>rtuguurt ... • Tão fortrmrnte a feda a 
atntlbiltdade lusitana o comportamento da Ectuipa Nadonal, dando por 
•rzr• a imprruão de 4ue o prrstif;io do pa(1 rst6 todo concrntrado nos 
onzt paru de hotu ctue 'PlHm o tftr~no. 

À' margem, portanto, vitto que uma vida cada \•ez m.ai1 aobrecarre­
goda de trabalhos r outros factores j& enuncio.doa, não permitem Q'.Ut ace­
dheemo• aos prdido1, reitetador. e em tttmo• a1tda.nte1, patA flcarmo• 
dontro do Comiuilo d• Sele<~lo (palavra• 1uflcltntu para incluir a pr•­
pan.çio no.s .sru1 vatlado1 atpectos), vamo• •r•uindo atentamente o que 
er .,em fazendo nio 16 para comunicarmo1 de verdade com. oa nouot lei­
toru m.•• ptlo dirolto natural dt critica. Àinda ptlo manlftllO dt1tjo dt 
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con.ttlbuir pata ca:ue a cprrpa.raçio• da eciutpa e a •1elecçiO> de valoru• 
atlnje, " não a perEeiçlo, 4uau sempre lmpouhel, o ntvel mala alto e o 
utodo mais perfeito que ' Organizaçlo permite. 

A prepnração em dtcuuo da Equipa Nacional tem como hue a 
contribuição dos trelnadoru, no 1.ntimo contacto dos três •elecdonadores 
com aqurlu. Dei:xamo1 de lado o uqurma dt txercfcio1 aprutntado pelo 
dr. V. P. o •uiio da Stltt(io. ...iJto qut o rrfericlo tsc;lutma 1ofreu na 
pr6tka a• maiott• alttrtç~e•, confotmt o jo•ador que tsti•tr rm causa. 
Trat•·•t apenas dt um ponto de partida. 

Sempre co1uideramoa c:aue os treioadoru, pela sua própria positão 
no jogo, podiom colaborar eflca:c e vallou.mente no On~<! PortutuEJ. Ele1 1 
ião 01 elerntntot reapon16veis mais em contacto com os jo,adoru, tonhe­
cendo (reãra geral) por dtntro • por fora, nlo 16 o que o ioãador !az com.o 
aquilo que f capaz: de fazer: o seu car,cter, o nu temperamente. o fritio 
dot 1tu1 ;olpt1, me1mo •• 1uaa anomalia• futtbolhticat. Por iuo, em nono 
Plano, fizemos diuo •utrtlta eola.bota(IO> ama ped.ra de apoio, e ainda 
que pràtlcamente 01 ruultadot não tenhatD tido os (fue prevlamot (talwez: 
por nio sabermos orientar ou nio trrmo1 tempo pai'& troca dt lmpreuões 
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mait amiudada com 01 treinadores dos pridpala clubes e ainda de aqueles 
club .. onde há mat~ria 1oltccionável), algum proveito tivémo1. 'f.1peciol­
mentt pata fcua~rmo1 um ju!zo seguro, e o inenoa posslvel •ujelto A erros, 
de forma fbica, tfcnlca e moral de determinado1 jogadore• em dado mo .. 
m.ento. A crítica rectutrtu al•uma.s vezu a clnclusão• dr joiadort•. ou 
atacado& de- luio. ou ctut mal podlam com a bola ... 

Nute rr.-peito, 01 Trtlnadores fora.m admidveia. A' periunta: -
V. entende que Fulano u~ em coodlç&u dr fa.zer utt lugar no cTeam> 
Nacional? - elu dlztam inteiramente a verdade <1ue sempre encobriram 
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(ugrodo pro!iulonal), ubido como E a mu1a clubista, • qu•I certamente ' 
nio perdoaria ao treinador, na .1ua cega pah:ãot tt informação que diminuta 
um do1 da sua cor. SimplH medida dt 1t;uronça de trobolho 1 

Q, treinadort• podiam exercer uma benffica acção no aprefeieoa­
meoto individual do Joáador t nu pr6prlu tentathas dt aclaptaçlo a 
luáaru ou !unçêiH dl!erentu daqutlu que elt oeupa norm.almtnte, iultá­
vam.01 então e contlnuam.01 a jol;ar. Embora proea.rúsemo• fu.&lr à refe­
rida «mudança do 1u•ao. por btm aaberrnos como sio dlffeeh de 
adaptação. 

O principio vlnãou, apt .. r da opo1içlo que lhe foi !eha • que 
parece agora ter duaparecido. Afirm.a-u tamb6m. no proãrama o;ora po1to 
em. •láor t já em exeeuçlo prática. 01 jogador•• foram submetido• atE o 
Eim do corrente mh a 1e116u indivldaab de treino, dua1 •t~es por 
1eman.a, decortidu no campo do clube e 1ob •• vistas do tninador do 
clube. Essas seJt3U decorrem com. normalldede, •etundo pateca. com uma 
ou oatT& falta ho.pOHÍ•el de e•ita.r. 01 1eleccionados recebem 8o$OO por 
.... 10. e 01 treloadoru uma aratlficaçlo de 1.$00$oo por utt ••a tra­
balho no m.b que decorre. Virão depois u 1tuêit1 de conjunto prtcedidos 
de um treino de apuramento de valoru no próximo dia. 22. Já com os 
jo;adoru tntreguu a 16 homtm. 

Obiectar-se-á que a prtporaç~o Individual compete •O• clubH. 
Ainda oio •« f'cil em cjogadorts ftito•• corrlair dtftito1 ou anomaliu. 

Mu stm.tlhantu cuidados de preparaçlo s6 dt••m laur bem aos 
jo,adores. O treinador do c.lo..be ~ um., um apenas na maioria do• c.aoa, e 
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nlo pode dedicar-u con:io deurto duejaria ao treino corrccth·o por nio 
fa.zer 1entido lar•ar todos para atender a um ou a doil. Portanto, E de 1 
aplaudir em te.e a preparação que se vem fazendo. Ma• oio se deve 
uqueeer em 0810 alaum que a Seleçio Nacional d•v• ter a harmonia de I 
um cteam.> de clube. Senir' esta •Ideia fundamental• a lmplantaçlo do 
rejlme dot Trl1 Treinadores noma 16 trmporada, e isto por baver apenas 
trh duafios inttrnaclonab? 

1 
~~ 
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A lochod• do C• m.PO do Con1thulçlo, <1110 dl poro o omplo • •ltpnte tu• do 
mumo nome. l!z/,item p<>f' •<tul tia•• entud .. , qu.e ainda podem •Pto•eitar·•e 
melhor. Do lado de dentto - o• 6alt:ae,rlo•; • ante• do prlndpio do pelo ao/, 
am campo àe tenl• 4ue ,.,,,iria pata um campo de 6a1quete6ol. Com ama bur 
cada em •olta, mumo ""' o P. C. P. con1trul.11e o Estádio- act'ia mara"ilboto. 

E. 11mo pi1cfoo P Tio centro/ ••• 

Beua e ConetltulçAo podem 
ter.ao na conta de campo• 
htstôrlcoe. Logo por elnal, elo 
proprle<.lade de dole clube• que 
repreeentam o Porto na Dl­
vl&llo Maior -Boavhta e 
F. C. Porto. Tambem hf•tôrf. 
coa. 

Porem, tanto um como outro, 
deetee campoe, precleam de 
aer eequecldoe. No BeHa ainda •e tem eetado menoe mal, che· 
gando para ae neceHldadee do 
Boavlata. O pelo 6 vulgar, 
como a bancada, que tem a 
meema dlepoelcAo de anoe pu­
eadoe, e o pleo 6... lguü a 
tanto• outro e. De bom - exce­
lentee balnd.rloe. De multo• 
mau: - •• entradae. Da Ave­
nida da Boavleta para o campo 
d• jogo• exlete um eetrefto 
camlnno, e tanto à entrada 
como à ealda, •• a aglomera­
ção 6 grande, vê·H o público 
em 16rla Jlflculdade e aper-
to• .•. 

O Boavleta, afinal, tem tam. 
bem o •eu problema. O campo 
do BeHa jà não correeponde, 
comonlocorre•pondem multo 
mala. O BeHa faz parte do 

·grupo de campo• hlet6rlco•. 
porque, Igual a êle, dentro do 
Porto, exlete apenae o da Con•· 
tltulçtto. O Lima, como o leitor 
eabe, por certo, 6 o mal~ mo­
derno ou mal• completo. E rel­
vado • amplo. O Salgueiro•, 
que hã ano• abandonou o 
Covêlo, onde eetava excelen· 
temente, coneegulu arranjar 
cca•a• em Augueto LeHa, e hã 
quem eetel .. multo pior. Chega 
para o Safguelroe. . 

Por último, te moa o F. C. Por­
to e o eeu vêlhlHlmo Campo 
da Conethulçtto, talvez mot.lvo 
eepeclal deeta reportagem. 
O campo da Conetltulçlo vai 
mudar de roupa - veetlr-ee de 
novo. Por IHo 6 hlet6rlco tudo 
quanto poHue de momento: a 
eua bancada que fã perdeu a 
cobertura, a eua ti.la de cama. 
rotee(?Jem crlH ••• O P. C. Por­
to, enquanto não reeolve o eeu 
caeo. a decantada conetrução 
do Eetãdlo, agora firme no 
terreno da• Anta•, penea fazer 
obra• e eervlr·•e do Campo 
da Conetltulção. 

Gaetarâ, por IHo, cerca de 

800 conto•. O terreno deetlna­
do ao Jogo tomard outro 
eepaço. Para oe eocloa, eepe­
clalmente para ele•, vai eer 
conetrulda uma ampla banca­
da, com dole pleoe, deva ele­
var•ee de um doe ladoe, por 
certo ao poente. Aoe topo•, 
elevar·ee·A o peão com eeca­
darla. 

No lado norte, onde exletem 
une prédio• partlcularea, cede 
um amigo do clube terreno 
para uma ealda. Com ae dua• 
que jà exletem, para a Rua da 
ConetltulcAo, não flcari o 
p6bllco mal •ervldo. 

A dar·•• tudo lato, obando­
nou o P. C. Porto, deftnltiva­
mentc, a Ideia de utilizar qual· 
quer terreno eetranho, embora 
agradecendo a alncera e aml­
gàvel colaboração que preten­
dia preetar-lhe o Sporting 
Clube de Colmbrõee. Para o 
Lima eetã provado que não 
deeeja ir o F. C. Porto. E lã 
tem a• euae razõee. 

Independentemente da eolu· 
ção encontrada, deve o 
P. C. Porto vender à CAmara 
Municipal o eeu terreno da 
Vllarlnha, que jd não utlllzarà. 
A CAmara, que tem ajudado o 
F. C. P. da melhor maneira, 
deve comprar o terreno por 
t.600 conto•, e eete facto con­
trlbulrd extraordlnàrlamente 
para o popular clube do Norte 
reeolver problema• dellcadve 
- problemas que •e llgam · à 
utilização do terreno da• 
Antae. 

Oe dol• campo• ld•t6rteo• do 
Porto, repetlmoe, ainda eer­
vem. Um, o do Beeea, vai cum­
prir da melhor manelra poHl­
val, mal• um ano, embora 
preclee tambem de benatlcloe; 
o outro, o da Conetltulção, 
prepara·•• para receber o 
grande público, para vibrar 
com9 no• eeue bon• tem­
po•! 

Veremoe o qae ealrd daqui. 
Trabalha·~ DO Porto, COD• 

ttadamente, e talves esta época 
ee demonatre que nem todoa 
o• eeforçoe ee perdem ... 

Um ••pecto Ja 1>.,2caàa. 1!a tempo• Jcloa, 4e1anào cobert•, já loi boa; e J.J; 
•••i•tlta.m O# aea• adtniraàoru a 4ranàH 'it6ti••· AIOt•. em rtd1u11, quràa 

me/laoramento• •.• 

CÃlm•-•• a iato cun• Ilia de camarot••· Cla_to : - como Ãipdteu .. Mu utu 
,,bau e.stlo cooclenaJ••· &teriam mumo pe o F. C. P. nJo ftu"e o6ru. • • 

~ 

~el•ntu balne4rioa p0uue o Boari•t•. TaJo com Hteio. Nem tado 
.. lho e 4.,10 .• • 



A Ilido bipico e 11 Ilido man­
d11n11 benellcl11r11m em 
Deonllllle, dom m~s de 
l\g os to lnc:o npordllel. 

1\ Norm11ndl11 tt'm 111 sana ller­
dor111, 111 soos r lqa•z s notareis, 
ns sons btltzos próprios molto 
nprecl11d1 s por cqotlrs qoc 11 
conhecem. l'\os o hóspede de 
pnss•g em t em o dlrtlto de 111-
m•ntor, 110 rec:ordor 11 COte 
d'l\zor, 11 foltn de llerdndelro c:o• 
Jor e de esplendor contlnoo. 
1\ chollo em Deroollle tloh11 o 
bdboto, mesmo cm !\gosto, de 
nos fezer 11 lgom 11 s lllsltlnhas. 
Este ono, nodo disso. Em qo11tro 
stm11nu, openes ons peqoenoa 
or o11Jho1 qac serlllrnm poro re­
ger 111 plst11s. O resto do tempo 
cOn •ervoo-sc bom, e o l11moso 
«bor• d11 prnlo, o «6 ar» do S , J, 
nonc11 mcrec:eo tonto o seo nrime. 
Temos pois o direito de dizer, 
em Joollor do torlsmo lrooch, 
qae D• 11oollle ofereceo, ute 11no, 
1101 S• as lnameros 1llslt11ntu ama 
estodlo dellclos11. Tnoto m11ls 
contlno11ndo o bem-utar cm Se­
tembro. 

Um exclusivo de cH adium> 

O DESPORTO HIPICO EM FRANÇA 

As; grandes prauas 
· do "Meeting" de Deauville 

Artigo inédito de Jean TRARIEUX 

Est11s condições benéllc11s nlio 
delx11r11m de ter 11 son lellz re­
percasstio no bril ho do «mte• 
tlng• de corridos, 11 tol ponto 

qae lllmos ndc p11rtlc:lpnr algons 
c111l11 los Ingleses de molto bon 
closst', cols11 qac dude hd malto 
se nlio llerlllcnon. Foi mesmo 11 
om dutes, o poldro •Dellrlom», 
qoe coobe 11 m11ls lmport11nte 
proo11 poro os •2 onos>, o Pré­
mio l'\orny. dlspatndo em t 200 
mrtros, t' qoe é, entre o Prémio 
R"bert P11pln em Jalho e o 
Grnadc Crltérlam em Ootobro, 
ame dos tr~s oportanl Jodes cn• 
pilais poro estobelecer o clnssl­
llcoç6o dos nooos llnlores. Ba­
tendo com amo certo focilldode 
•Domoos•, o represeotnote d11 

INICIATIVAS DA cST ADIUM> 

O "match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
b) os und6c lmos c lassificados 

Tem a Portug al 
J. RUIZ WQUE - (Jo4n) 

Te m a Espanha 
FERNANDO REBOR/0- (Modrid) 

ClauifieaçiJo: Seilber1rer: Clauificaç4o: Kipping e 
3 ponto• (10.0 ); Kipping; 2 (1 t.0 ) Seilberger: 3 pontos ( 10.0

) = 
- 5 ponto1. 6 pontos. 

O veredicto do juiz C. S. Kipping:(Tema P, R. Luque.Sol. t.Cf4) Acha­
ve tem aspecto de originalidade, concedendo fu1ra dia1ronal, porém exige 
o recurto duma Torre branca ocioea; (Tema E, F. Rebório. Sol. 1.016) 
Considero que existem precedentea, quiçá superiores, deste problema. 

tcmlotl coodel11rl11 Boo~soc. •De• 
llrlom• olconçoo porn 11 sa11 coo• 
dtlorlo , em detrimento do fron­
ch, om11 bel11 01tórl11, e rest11• 
•nos 11 esper11n~11 de qae 11 nooo 
ger11çlio de Fronç11 tenho em 
r~acroo 11nl m11la saperlor 11 
•Damnos», sem o qoe os c11llolos 
lroncues 11rrlsc11rl11m nlio po­
der ma nter, no fotoro, 11 slto11-
ç&o p •epondernote qoe 11dqolrl­
r11m desde hd qaose dois 11nos. 

l\lém dtstc c11tlo11nte Prémio 
l'\orny, é lnterrssontc consngror 
olgons comeotdrlos bs oatres 
gr11ndts prooes do progr11m11, 
qae se ch11m11oem o Prémio 
Y11 cc111lef, o Prémio K~rgorl11y, 
o Grftnde H •ndlc11p de Dcoaollle 
e o Grnnde Pr~mlo. 

O Prémio Yocowlef, torMdo 
cldsslco. é omft corrido de lnédl · 
tos d«" 2 e nos. Exerce sempre om 
lllllO Interesse sobre todo o pd• 
bllco, e mnl• especl11lmeote so­
bre o do «torf>, qoe noncn se sn­
cl11 com e nooldodr. P11rece qae 
o expectntloo n6o dtsllodlo, por• 
qoe, o oencedor, •D J ed d n b>, 
(11lnd11 om Boossocl) c11osoo 
gronde lmpres,60 pel11 locllldede 
do sto ~xlto. Bons conhecedores 
nlio hcaltor om c m o proclnmor 
lmedletemente melhor do qoe o 
s«"o componhclro de cooel11rlç11 
•Domoos• "• por coosegalntc, 
colocd-lo 10110 à cebeç11 d11 soo 
ger11çllo. Nós qoe somos, por 
principio e por experlênclo, con­
tr6rlos 11 opiniões prem11tor11s, 
060 llftmos esslm tlio dtpresso 
e preferimos llOltor o o~r 
• DJedd11h• correr p11r11 melhor o 
11precl11r. Todo o qoe se pode dl· 
zer presentemente, é qoe é am 
mdgolllco poldro d o todo de !orço 
notellel e de membros poss11nte1. 
Terd !ando como tem velocl· 
d11dc? 

O Prémio Kergorloy, poro os 
poldros de li enos e mais, foi sl­
mah6ne11mente honrado com 11 
presença do «cr11ck• de 4 anos 
«Soollernln>. llt ncedor, o 1100 

pesando, em Jnglftterre, dns King 
Georges VI St, kes e hte 11no1 
do Toço de Oaro de l\scot, e dc­
cnpltodn por estll mesmn prc• 
sençn. Roro8 slio os compelida· 
res bostonte desloteressodos p11r11 
prorororem openns 11 glórln e 
orrlsc11r eslJrços lnotrls contrn­
om c11011lo lmbotloel. l\penns se 
11presentor11m pois, como 11com• 
pnnhodores do ccroc k• n égao 
de 4 11001 cPl11tln11mu e o •3 
anos• «Sanny·B• Y•· Emboro com­
port.oodo 11.000 metroP, 11 provo 
Jol coberto «no rolentl•, stm con• 
lllcÇ6o ordeote do por te dos opo• 
neotes qoe &penos procororom 
11 sa11 lmpossloel s11loaç&o nomo 
qalmérlco esperanço: n de, nome 
corrld11 rtdozldo 11 om csprlot» 
llnol, b , tcr e m velocld11de «Soa• 
oenilo> trtlnndo desde bd molto 
em dls16ncl11s txlglndo rellst~n· 
cio. l'\as, qa•ndo se ch11mn «Soo­
oerolrr•. 0110 hd nnd11 o r ecear de 
«Sanoy-Bry• nem de «Pl11tln11-
me• , "•amo lleZ dndo o tstlclio, 
foi 11lnd11 o dett nfor da T nço de 
Oaro qoe se mostroa mclsrlipldo. 

Grande Hondlcap dloertldo, es• 
pectncolnr, com 22 concorrentes 
c11rre!l11ndo em csqoodr lio so6re 
os 1:600 metros da rect11, e ttr• 
mlnnndo por omn cht11ftd11 t!5o 
compoct11 qoe 11pen11s o Jdrl põde 
dlstlngolr os qaotro primeiros, 
nl11stodos por cortes cobeçns. Foi 
o •3 11nos• «Olélrl• qoe lol de­
clnrodo premindo por esto lote• 
ria onde 11 clenclo duemptoho, 
coldeotel'l'ente, o ata popel, mos 
doode nlio se pode exclolr total· 
mente o loctor sorte. 

Enfim, 11 24 foi 11 lltZ do Grande 
Prémio de Deonollle, corrido no 
óltlmo dtn do cmectlng• e dotodo 
dom prémio de t mllh&o. l\ oe­
det11 ero o «4 onos• cElsenror> 
qoe, no 11os~ocl11 de <3 onos• de 
lltrdodelrn classe, tlnhn 11peana 
11 recenr o •!l nnos• «Le Pnlllon• 
e 11 égoo cPlotlnomt>, sobre os 
qaols ele tlob11 mols 2 kgs. Com 
nm pooco de sorte, o looorlto 
terl11 gnnbo, mos cElseoeor>, por 
exzelente qae srJo, Ignoro o qoe 
é 11 sorte e, t'Storv11do à eotrndll 
dn r ccto por cPJ11tln11me•, qoe o 
leooo contra 11 lltdtção, n6o 
pôde dor todo o qoe podia e telle 
qae se contentor com o segando 
lagor, b frente de cPlatlnnme• , 
mos otrds dc-Le Polllon•. •Else­
neor• correo esto época sete 
vezes. Só ame oez lol o primeiro, 
e seis vezes o segando. É o tipo 
do cnv11lo loftllz, e snbe-se qae, 
de resto, nlogaém llencerlo pie• 
nomente n11 oldo s e o llolor alio 
se fizer ocomp11nh11r dom poaco 
de sorte •• • - J . T. 
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OQUEI EM P AT INS Mais anotações 

Actividade na Província 
Em Viana do Cutelo, para inau­

guração do recinto dn L1mia Par­
que, cfectuou-1e um festival com 
n concursn dn Academico e do 
Infante de S gre• . ~'oi uma exce­
lente jorn•d• de prnp• itanda -
po.ta à margem. muito deoporli­
vamente, a ideia do r e4ult.do. 
G .nharam o• campeões do norte, 
por escoso 2-1, m•• quem maia 
ganhou fui a P•tinagem . •• 

Superioridade do PACO DE ARCOS 

Modalidade triunfante - o 
oquei patins caminho com 
ugurança p ela • •• Irada 

da glória•. Pode a11rgurar-lfl 
que a aclwidade é permanente -
quuae ndo havendo folgai I Uma 
prova em di11puta. e. na conse .. 
quéncio. logo outra em prepara. 
çtlo, •• Ndo • e pára í' Ainda bem. 
O que é preci10 é continuidade. 

/.110 garante inlere•1e de com­
petiçiJo. Ganham-•e cada oer 
moi1 1impali1anle1. E regillo-ie 
animaçiJo. 

Ainda há pouco tempo acaba­
ram 01 campeonaloa r f'gionai1 e 
já •e pon•a no nacional. Ao ter­
ceiro Norte-Sul outro "' •egue 
- para breve. Quer dizer: o 
oquei em patin• /ar franco• pro­
greH01. Dir-le· à que a conqui•la 
do campeonato do Mundo du­
perlou enerxia• adormecido• ... 
A reopon•abilidode é tremenda­
" ndo 1e deoe de1con1ar. 

Bem hoiam o• que de lo/ modo 
procedem. 

Paço de Arcos - um clube 

, 

vitória•, um •mpate e um derr ol•) 
e 110 25; Oquei de Sintra, 36 pon­
tns e 72-21; Spn•tiog d e 1) iras, 
30 ponto• e 33 37: ~·ui.boi Ben­
fica, 28 pontos • 69 62; Académica 
da Amadora, 27 ponto• e 511 65; 
Cascai•. 24 ponto• e 35-64; Ben­
fiea, 21 pontna e 27-63; Campo 
de Ourique, 19 ponto1 e 16 79. 

2.• catrgoria- Paço de A· cn•, 
39 oontoa (12 • .. 1 ~ .. l d.) e 93-20; 
F. Benfi~a, 38 p. e 90 27; Aca •é­
mi c•. 30 p. ~ 64-66; Benfica. 28 p. 
e 58-41; Sintra, 26 o. e 43.50; 
Oeiras, 25 p. e 46 ó4; c .. cais, 
21 p. e 27-71; C. Ourique 17 p . 
e 20· 112. 

3.ª cater orb - Paço d e Arço•, 
23 pontos (tm 8 jogo•: com 7 •i­
tórias e um •mp•te) e 47-21 ; 
Benfica. 16 p. e 18. 18: Académira, 
15 p. e 37 37: Oeira•. 14 p. e 32.Sl; 
F. Benfica, 12 p. e 18 ·45. 

Outros nomes ... 
Lisgb e Ateneu foram 08 cas­

trou secundários - nãn esque­
cendo o Sporting de Oeiras, o 

Oquei de Sintra, o Académico da 
Am .dora e o Fut. boi Benfica (u­
i e• na divisão princip•l)-auim 
como o Académi•o, o Infante de 
Sa,rea e a Académida de E •pinbo 
(no torneio do n orte) se eviden­
ciaram também: cada um deles 
cumprindo a sua miuio a con­
tento. 

Na 2.• divisão de Lia boa: 

t.• ca teiroria - Li•it'•• 24 pon­
tn• (8 "itórias) e 44-14; Ateneu, 
19 p11nto• e 42 20; N •vai Setuba­
lente, 16 pontos e 24-28; Oquel 
C. P., 13 pontn1 e 18.42; Parede, 
8 ponto• e 13 37. 

2.• caleito ri a - Ateneu, 17 pon· 
IM (6 vitória• e u ma ~errnt•) e 
85 3; Li•gá•, 15 p. e 35 8; Pa•ede 
9 p. e IS 34; Oquei C. P., 7 p. 
e 8.48. 

Slo, por cons•guinte. campe6ea 
regionais: Do Sul - t.• di • i•lo: 
Paç n de Arco• (na• t êa cateiro­
riar); 2.• tlivisão : Li·gb (1 U) e 
At • reu (2.••). O, No• te- l nf•nte 
d e S •jtre. ( l.ª 5 ) e Académico (2.H). 

+ Vila Non de Gaia, centro 
estruturalmente de1portiata, tal­
vu nesae aspecto doa maia bem 
aervidoa dos arredores do Porto, 
em quantidade de clubes e de 
praticantes, tem já uma agr emia­
çio da e•peci. lodpd•: o Oquei 
Clube de P•Ç•• de R~I. Isso deve· 
-se à per•e•erança e ao entu -ia1-
mo do •veterano• l\ntónio Pinto, 
que foi um dos melborea keepera 
por tuen1e1. 

+ E •t' ma rcado para o dia 8 de 
N11vembro (no Palácio d n1 Oea­
portus P) o IV Noroe-Sul. É aelec­
cionador Joaé Ca· loa. 

+ A F. P. Patinag em procura 
conseguir que o campeonato na­
ciona l a~j1 disputado em Lisboa, 
no P•vilhão do Parque Eduar­
do VII, recinto que foi teatro da 
maior orgaoi&•çl•• dc11po• tiva pro-
10ovida em Portugel. Seria um 
novo • tiro• e uma exctlente < ca­
••io para cimentar propaganda. 
Com eldto, 1e &8•im auceder, 
m•rcar·•e i maia um pa1so em 
frente ..• 

que trabalha e progri de ~--------------------------
Na conclusio do campeonato de 

Li1bo1, o Paço de Arco•, clube 
moderno mu progrt1sivo, firmou 
novo• créditos: repeliu a proeza 
do ano pa .. ado, ganhando com 
mérttn. 08 titulo• naa td!o cal· go­
rh1. E ª' enas consentiu dua• 
drrrotas em 36 de•afi,.,: uma em 
t."' e outra em 2.u. l·to 6 rr al­
rnente boni10 e digno de menção. 
Honra, por tanto, a quem a tem. 
M111rcaram se~ nos t i ê1 torneioe, 
998 golos I Quase um milhar ... 
Poh só aos grupo• do P•ço de 
Arcos pertenceram 240 - o que 6 
•~bremaneira imporlante. E aos 
1eu1 doi1 avanç•dos (Corr.ia do• 
Santo1-com 55; J eou1 Correia 
-com 41) coube a cbrfia na mar­
cação! Quer dizer: Sempre a col•c­
tividade (ou seus representantu) 
na dianteira de tudn e d e todo1. 

As cl .. stfi raçõ es finais foram 
ao ••guintes: 

t.• c• tegoria - Paço d~ Arco•. 
39 pon tos (em 14 jugos: com 12 

ÃQO V - ll Série - N.• tM 
l.bboa, tS de Oi;mtubro do tfM,7 ..... 
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D epob de oito a.no• de inter­
tupçlo, uatou-1e e.ta fpoca 
o Concuuo Hlplco 06cial 
du Caldas da Rainha. cer­

tame de nnomt C(ut du.rante ma.t. de 
trlnt.a a_no1 te lmp&1 como dot me­
lhores ctue te dlt-putua.m no pais. 

Em boa hora H pensou na 1ua 

reorganização, à C(ual o póblico cor­
re1pondeu afluindo em nó.mero que 
excedeu toda1 0.1 upectativH, e o 
êxito foi tal que, num dos d ia• de 
prova.s, o comfrclo fechou as suas 
portas para ciue toda a gente pude.se 
dulocar-u ao hipódromo do campo 
da Mata. 

I..tto fala claro quanto ao intel'Hle 
do povo caldente. que •oltou a afu ... 
ma.r o •eu entu1ta.1m.o pelo hipi.smo 
já. de re.to. tradicional. 

Se E certo caue depoll de oito ano• 
de interregno compareceram na pi.ta 
cavaleiros que j& o. conheciam e lá 
haviam obtido reíul~cnte. ~xito&, tai1 
como H"der Martins, ]o•6 B•lttio, 
Marquh do Funchal, Contia Bar­
rento. Jo1f Ca"alhota e alguns ou­
tro•. nio f meno• •erdade que a 
•rande maioria dot aduals concu.rsl•­
tas lá foi pela primeira •e.z. Se hou•e 
interesst em ver ot anti,go&, hoave 
tambEm verdadeira eapedati•a na 
actuaç.ão do• mala modttnos, princi­
palmente dacauelu qu• criaram fama. 
de verdadeiro• «AIH• e se Impunham 
como tal not outro• concursos. Ha­
via nas Caldu, - ur:a injustiça ne­
tá-lo.- um extraordln,rlo intereue 
em ver Henrique Calado, cavaleiro 
excepdonal ci:ue no• últlmot anos tem 
atraído •obre ti u attnç3e• gera.is, 
meuê da lltta incom.pa.t,•el dos 5ttus 
triunfos e dai tuat ln•ulgares quali­
dades de concuut.ta. 

Ningufm te en•anou. Henrique 
Calado obteve ali btilbantluimas vi· 
t6rias em dlftl 1eguldo1, que o pá· 
blico premiou com. prolongadas ova• 
çõu, com fren6tlco1 aplau1os. 

H IPISMO 

O GRANDE EXITO 
do Concurso das Caldas 

Os tenentes Calado e Jovlano Ramos em evidência 
O concuuo das Caldas da Rainha 

oble•e um bito tal que nio 6 dema· 
siado optim.bmo ãarantlr dude i' a 
tua realUaçi.o fatora. 

• 
Se compultarmot o& ruultado1 06-

clalt do lnttte.uante certame che•a­
remo1 Imediatamente à conclu1lo de 
ctue ele H llmltou a confirmar A po­
tiçio excepclonal de algun1 cavaleiro• 
e a claue de determinado1 cavalot. 

V itória• m6jni6cas do tenente Hen­
rlctue Ca_lado. na •Omntum• e na 
cCaç.a•. com o excelence lrlandb 
•Voufa• e no cGrande Pdmio• e na 
pro•a cE.1tran.geiron• com o extraor­
dln,rlo cZuarh,, colocaram-no lndb­
cuthel01tnte no primeiro plano, a 
'rand• dlltlncla de todo1 01 outro1, 
revelando uma cforma• e uma prepa­
ração ciue atin.ge o m&xlm.o <1ue te 
pode edgir. 

Dltputou cinco provu, ;anhou 
<1uatro, obtendo no total no•e prf:· 
mio•. 

Excelente bito do capltlo ]016 
Behrlo, um dos antito• ca,ns• do 
Concuuo da• Caldas. na pro•• cNa­
clona l•. montando o habllldo10 
cS4ualuu com o ciual conutulu o 
dnlco percono limpo. 

O tenente Joviano R.orno1. no 
cDouro», j& m.agolficamente clauUi­
cado em provas anterloret, âanhou a 

cTaça de Honr ... talta.ndo à prl­
m.eit·a tentativa da 10.• batraje z m,11 
e batendo o cricord• portufoit de 
altura.. Henrique Calado com •Refu­
ttd• acompanbou•o mu 16 U&D.JPÔ• 
acauela altura à a .• tentativa. 

Rhodu S6rtlo com cNamuli> 
triunfou na i..• dtlt da cOmnio.m•; 
Monteiro de Fitu•itedo com cN•o•­
dne• ganhou A provn cS. H. P.•; 
Fernando P.ats na cBenáuela> venceu 
a cDupedida• , teállta.ndo-J:e ainda 
u vitórlu de D. Marla Jos~ Vilela• 
de- Henrique Mendla nu pro•u 
cÀm.a.zon.a•• e cDlsdpulot•. 

Dos não tanhadoru mu bastante 
premlados de.taca ram-te : Craveiro 
Lopes com cAmbrlz•; Fernando Ca­
valeiro com •Gaaa•, Correia Ba.rrento 
com cAlcoa•, J 016 Carvalhosa com. 
cTete•. Hflder Mar1ln1 com cOptuu 
e Rod<ião da Silv•lta com •B•lvtt•. 

e Raio•, logrou apeno.t um 4. 0 lugar 
t cf.bro• não foi a16m. d• um 6.0 , 

cla.ssi6c.açõea ciue nio corre1ponderam 
à aua cate;oria. 

Doa no•o• •oltou a falar-se de 
cCopaleen Rua• e de cXe•ota• ci:oe 
os tenentes Pimenta de Castro e Cra­
veiro, meteram dl•tuat •t:zes em 
ptEmio. 

Auim terminou. entre entu.dásti­
cos a.plau101 o último Concuuo desta 
temporada, um dot mol1 brilh.antea 
da época. 



/ ' 

;/1 ~Uif/}J'l!f!t~1'!1Jl 
HÁ trfe lu•tro1 • na cate;oda. Pat.ron.l f•a, alada, pa.rre do 

cata parte: etc• 0 1 «leDcO eia• tdanfoa oa 11tafeta, de 4 s 200 
nadadoru portQcH- metrot·lhru. 
s u •lm maaJlettaadci N• pro•& de mar CÀJdU:•Pa~o ele Ãrcoa, 
auntaada tcndlacla foi o ••nudor ahaolato l fr.ate de •lata 
para • • pro'f'u de••· • ao•• coocoruat1• . 1otr1 ot qult 0 1 aal.ho-
loddade para, H D ••• eapecfaU1ta1 elo momaato. A 1a a a ctua,lo 
dctriaaoto du de nula pro•• merece uthto, taato mal1 qae 
melo·fa-odo e faodo, foi a primeira no • •nero 4.•• d.bpatoo, •• 
coa114af:acfa . em. toia a 1aa cu-reJra da 1udador. 
'reade pa rta, do apa· E ao• reunte• ca.mpeoaato1 oacloaab, 
ud1untodcplednu , dl•patado1 na pladaa Solu-Atlbtlco t .. • 
cl& 1aa maior atlllza- Gu.11!.ume Patronl coaportam anto parf1lta· 
çlo, e do dando no, me.a.ta l a ltata do1 1au1 crfcUtot , ohtaado dof1 
por ·ust-1 total.a ciae exc:elentu ,.,ando• lo,.f't• aa 1 •'º"ª'da 1aa 
•• Yotaram •• p.ro••• eapedaUdeda - 100 a 200 attro1·lhre1. 
de aalor metta•em.. GaJllurme PatronJ ' ua nadador aa 

A.afm, m.oftoa plena poue da• suu e:xcepdou.11 faculdadH, 
tfm • Ido 01 ••prla- ciae exibo. em todu u corrldu aa> ciaa partl-
tete• . de -.alor que dpa, • utJlo• Ga o • •'1·ad'••l. Nada 1em 
tlm PHtado aoa úl- eef6rço •com l--.oatada 1arpt1elldentt. PoH ol 
timo• ano•. A Uata fortf.ulm.o •h•ttemeGt• , capas de lhe ptopot-
1erla, mumo, r•âa· cfoaet andemento doro num.a pro•• de velo· 
larmente lo•••: ;\r- cidade. l. brll!.a, normalaunt• , n a ponta 6nal, 
mando Moltl,.!.o de 1lmplHmeate ma•n16ca. 
A lm eida, 4ae "' AlonJ"4o·no1, propo1ltadamHte, autu 
quiD H aQO• conoe- dado• blo••'6co• do axcelante aadador do 
âalo a proeza, excep.. AI•*• e da aeleeçio nacloa1]. Strlo, tal•••• '--
clonai para a epoca. am. tanto monótono1. Ma1 tlm u ma •frtadt: 
ie pcrcorur 01 100 •felam•, na 1ua elocioentt 1tmpllddad1. 
mctro1·llvre1 em O $.0 tDcontto lateru cloaal da nataelo 
1m, 8'. 41$; Joaquim &iAda aio HClUtCIO, e 4 dedicar a ma •'âlDa 
Malar, Manuel Car- a Gu.Jlbeuae Patroa.1, campalo 1 continuador 

GailA.rma Patto1Jl J1bta • púdo1, 
Jqoú Jo tNúio, 6- Jú-o l/IU• 

ariJa~J ••• 

do10, Luh Roa• . de uau famflla dt caepe811. E arciol'f'at, 

GailAume Patrotd, • e•~ranç• Ja nat1çlo pottaJau«. 
ao IaJo Je Her-,.o PatroAl, ..... '16tla Jo puuJo 

Hermaao Patrone, temDfm, alâttma1 opto.13e1 aoa•·· 
Praodtco de Va•cou· Para mab, GaJl.herm• PatreDJ fof ama dai • raDdH ff•ura• d..He eocon• 
celoe. V a.sco Cure- tro, com om. ma,n.JUco a honroto ta.p a do lu•ar u prova cl'"lca de •elod-
n •• ,, Manael MonJz dade pura. 

• am tkaico J• ""'°"" Per•íra, Hercalano - A~radou-l!.o o rHaltaclo obddo ~ - fa(alrl•o•. 
TroYlo, e tanto• oatro1 Cla• PUH.tam, aaJ1 ou mcn.01 eplabdleamente. E at• Patroa..I - •eafaa~••tf• ao team laaftaao - c1ltoça um l••• aoufto e 
auao n.adad.orce qae lt pro••• cl• m elo ·foodo d.edlcanm o melhor da 1oa d.J:z·o.01: 
aten.çlo. como Ã.dn.ha.h do1 S aato• • Joio Mlta Gomu, l>rilharam. por •ere.t, - Em aLaoluto. Bem .1. a. IDOIDl'Dto. ai.o podia a1pha.r a mah. Bati-ma 
•• •doclclede para, a•erLaodo re1a1tado1 4aa 6caram para a L.bt6rfa e con- com o melhor elo mta eatoa1auao. Lotei caaaato poda .. t. Cla• ettat pron1 t io 
tribolado, atf, P*' ª a aulborla de &J.4;oa• rtcotdee qau fndhlda1f1, quer dffereotu. Vl.bra·•• de oatra forma , cioaado te • ca te o :PH• da repre1t"otaç&o 
colectbo... nadooat Reallz•f, a.H lm, oma a.aphaç.lo 401 U hta•• de li trb fpocu: 

Ã d.tnaetfa do1 ••ptlDUH• coatlaaa. Impor a'ªª Le1emonla na nateç.lo hau.r, Jaotlmcnte com o M'rlo Shaat, 01 mcllt.ora• •qrfntcrt• a. E.1paah.a. 
porta,oeH• Hoje mal• do cioc aoac.a. Ao proare110 coe •e •trifica ªº' nada· - Ma• o Goflhum• J6. dnha triao.fado DO futbal com o C.nõe a. Ma-
doru d• •eloddade, con.tupl t•t e ace.ntaado retroc.,ao entre o• de melo-fa..ndo. drld .... 

Nio admira. poll. eia• aprHeatcm.oe laofc ao• ºº"º' leftoue um. upa... - t eerto. Ma e o aal>or ' dJluea.te. E creia ciot o mia " 'ºªªº lajar o.o 
cfallot• de 100 aelrOll Gull!.arm• Jo•6 P auo.U Duarte. Portugol·l.•panba m• foi multo ...... ;rato do ~ue a•• nt6rl& eia• fou• 

l. llUta •frio da roort•itD.1 do Hlaato• ll;edo• l nataçlo, &ca bam, obtida Dum encontro particular. Ê qao u tutan de am PortaJal·l.•paa!.a. ·• 
dcpoil da M'tlo Slmat , o campelo que alo cede J Gofllaerme Pauonf - - Quah 01 neda.dore1 upaohoh que mal• o fmpruafonaram? 
o campclo cio• 1ut,c. - Todo1 boo1 nadadoru !., de facto, am coa jaato 1'attaatc :h.omo,fneo. 

Ma1 antee de proue,altmo•• ama a&rm.aelo q:oe ' fe.tereuantc deixar Clterel, no ea.ta.nto, • em ciualciaer H pirlto da rf,oroaa apreclaçlo, Ma..nolo 
bem •zpuua: o Jovem. Gotlberae 1 o produto excloal•o da moita dcdlc1çlo Martinez, Fury, CalamJta, Perez • S1nn. 
e compctf!o.da do H a hmlo Humano - ae.tl'o campelo dt nata(iO pura. - E. 01 pertu,UHH? 
u 1toa • water·polo• - acto1l treinador do Sport Al'h e Da fundo e, acima - M'tlo Stma1, nam plano l parte. F ol o fulcro da DOH• equipa. Noutro 
de tudo, om profiulonaJ hoauto, cl~aacfo da 1 0 1 mfH IO t da1 llfOAI te1po1ua• aepecto, apreciei 'ba1ta.ate O e.forço e a l•ldtntt bot vontade doa maddtclMH 
bllld•du. Jod da Sll•• • Vuco da 

O ano de t944 lol. dl;amo•, o da rtY1laçlo de Gull!.erm• Patrool, •ntlo, Abreu. Sio dola •lemen• 
D.a ute,orla de clnlcledo1•. E n11ta cate.orla deixou btm mucada • aua to• a coltl•ar, que cri te .. 
pauaâem. poh 401 foi ttcordfeta doa 100--m1tro1•llvrea, com o •tempo• de rfoumante pr•paraclo a 
t'". 10,2•.. podem atlo;tr po• lçlo da 

Em 1945, cortendo como cprtocfplantei., Guilherme Patroni t orâe·oot, mofthalmo relevo na na-
j,, como om •rende camptlo. O Ha pro•reuo em uleçlo l ttapotada ante• t•çlo la•ltana, 
dor foi extuordln,rlo. O ttcorde do1 100 metro1·lf'f're11 b.tza .. o para - Go eterla de ter 
1ra o.c,1•. (21•10-46). Conhece, eD.tlo, pela primeira vtz a l11tetaeclooallzaçlo, Ido ao1 campeonato• de 
pob f chamado a putlclpat a.o I I Porta•al-E.epaaha, d '1pucado em Barcelone, Monte Cario? 
a a phdna dt MoDt$ulch, ao• dtaa 24 • 21 dt A.•o•to, onde, por caaua v'rl••· - Decuto 1 Achei 
olo p6de dar o m'xlmo de rendfmtoto. Actooa abaixo dai 1ua1 reaft poHi• multo bem 4ae loue M'· 
bllldadu, cobrindo o• 100 matn1·l1Yfu ta> t•. 07,61 •• rio Slmu . Mu a duloca· 

Ma• DO ci.uedto ;eral do1 melhore• r .. ultado1 tfcnfco • deua temporada. çi.o em n6auro mab .1 .... 
fi.to..ta j' como ao'b·camptlo, metei da marca da 1•. 04,11., adma Indicada , •ado ele nadadoru porto• 
ou aeja, como o .aouo a1dador mate r'pldo, depol1 do •raode M'tlo Sim.•• · IQett• a Mónaco c:oo1d· 

Na temporada de 1946, o• P'º'"" º' de Goill:terme PatroDI contioaam. tairia um doa me1boru 
a acc.n.toar·H· O recorde doe too mctrot·lf•roe, •»rfaclpfantu• 1ofre DO•• uniço1 cioe 0 1 dlrl,entu 
baba, duta feita para 1•. OJ,1ª •• muca obdda n a pt.dna do Lu10, ao d.la 8 da oataçlo podiam pu.-
de S etembro. t•r l modaUdade. Toroa· 

A tua claHt a6tau ... ,. de6G.ltl•ameate. E 6, da aovo, cli.amado • rcpH· ••·.u oeceH,rlo. podm, 
1eata.r Potto,al ao IV cocoatto coe a naçlo vlsfnba , ocdt tave, dtntro dai ciae a pu-pançlo do1 lt'"' 
toH pouibllldadca, comportame.ato mult6rJo. No1 100 metro•·linu, alo lecclooado1 •• tl•u• ro ... 
fof alfm. do 4aarto polto, IDU obte•e •ttapC>• de molto • alot: t=. 01,2'.; e dudo de ttpedafe calla• 
aa ••t1f1ta oUmpfca de 4 x too meU<.1·1Jvtet contrlbafo, de forma ded 1lva, do10 por forma a cta• lle1 
pa.ra a qoed.a do rupectho recorei.e a aclonal. neua a ltar& melhorado de •• aprcHDtHHID ao m•-
1om.. 1J,6•. para 9•, 11,1' ... Trouxe, pof,, ama boa rtcordat(o de T eDerHe.... lhor da ta.a condJçlo. 

A •poca preunttment• tm cano pada COIHfdt tat•:H pua Ga.ilbttme Ã 11matart Teria tido 
Patroa.i o.ma temporada trla.o.(al. No1 c1mpconato1 reatonat1 (catc;orla de um• âtec.de fDfded•a. por 
junioru) coociafetoa nl1 do1 ••te tltalot em dftpota, com om conjunto de certo. com tzuaotdlD"fat 
reaultado1 que mcreca re•t1to1 100 m1tro1·lb111 - 1•. 3,71.1 200- s=.as.s•.; up~rcu11li:e1 furutat. • • 
400- - $•, 46,$•.1 1.6'000 - ti•. 11.8' .J 100 matrOt-COltH - tª. 26• .. 

O rualt•do doa 100 metroa•ll'frH 6coa a colltdtutulr u~orde aadonal A »Rl.U TORRES 

Foto• F. SÁ 

Guilherme Patroni ' um naJ1Jor Je boa téaúco, J. 
ir11ulc cner;ta • 6rio•o como pouco• ••• A ~,.. 1 o ••v 

maio aatural I 



A SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. l. 

O Clube Operário 

no 

o 

conta ter um campo de jogos 

VALE ESCURO 
e afirma-se um valor no desporto! 

Club• Operário d• Futebol 
- antigo Optdrlo Foot-
-ball Clube - montem •• 
caracterbticas ciue anlmun 

• dlo vicia a ute• clubu da 2.• Dl­
•i1lo da A. F. L. - rtduto1 matnlfl­
co• a qutm. se de•e 1111n.a campanha 
peuiJtentt a bem do dttporto, 1ua 
pr,tlca t benefldot 1odall que- do 
mftmo desporto provem. Elu acom.· 
ponham admí.ràvelm.ente a vida du· 
portlva. do poJs e upeclalmente a de 
Li1boo. 

E sse campo pertencer' tntio a.o O pt• 
rbio segu1\dO o prometimento do 
S•nhor pruidute do Ôlmara Muni­
cipal. E.ntraremot com imensa ale•rta 
na poue de11e eampo e entio o Ope­
r,.rio poder6 drmonatrar a sua acti­
vidade numa ârande e importa.nte 
irta d< Li•boa - a Graça, Alto de 
S. Joio, Ptrtha dt Ftanta. Bairto 
das Colóniu e Camlnho1 dt F•rro. 
Tanto mo.11 que acompanhando os 
nossas ldelot de ca"cttr des1>ortivo, 
não Hctutcemoi o nouo proguma de 
u pecto aoclal. 

J ·• pleno: da etqu11rd11 pare 11 direita - Gonçelve•, Henrique, Canal. 
Aníbal e Mole. De pé- Oélio, Serafim, Amorim, Antero, Rogério, 

Galileu e Henrique (m119a9i1l11} 

Prulttenlu, fazendo vlnQor a 1uA 

idtla à cutta de uforçoa um. conta, 
admtre.ndo-nos pelo lmpoufvtl que 
contejuem, os dubc1 da 2.• Dlvblo 
•iO de facto credorH da 1lmpatla ge­
ral e u 1uas boas inttn(4H merecem 
- nlo bi dá•ida - qot 1e P•n1e um 

pouco nelu, compreendendo·lhH 01 

prop61lto1, ouvindo-lhe 01 ttuJ pro­
jectoa. 

Vbltamos por i.uo a ude do Ope· 
rátlo, oo cimo da calçado do Mont<, 
um prlmelto andar debruçt1.do sobre 
Lisboa. 

Coita Almeida, um nome coohe­
cldo no d .. porto, • presidindo mal1 
uma •tz ao• dutíno• do clube, rece­
he-no• com aleãria. 

- Temos sempre multo praan em 
os receber7 pa.ra doa.bafar, para ex­
p6r Ideia• que nos animam e ainda 
no• dlo alguma ff para proueguir­
mo1 nttta campanha., ctue II 1lnura­
mente a bem do deaporto. J & agora 
queria.mos leva.r por dlante e.te pro· 
íecto que data de h& 27 anos ... 

E pautad.am.ente : 
Mu i muito diffcil. Cada vu 

roais di!lcil. .. 
Dtpoll, Costa Almeida com •ha· 

cidadt diz-nos: 
No entanto contlnuamo1 em­

peohados no nosso dettjo de tempre: 
tornar o Oper,rio um clube dupor­
tivo de Lisboa, valorizando-o ctuanto 
no• 1eja. pouível para lhe darmoa o. 
lmport&ncio. que merece a vo.1ta &rea 
da cidade onde o no110 club• pode 
oferectr os seu.s preatimo1. Que o 
Opu,tlo #. o dub• dt maior proicc­
tlo no bairro da Grata. 

•Sofremos no entanto um frande 
rtYf& : - a puda da 00110 campo de 
S. Vicente. Durante trh ano• nio 
dllpu1t01os de campo e pode-H ava­
llat o ••forço • a d•dicatlo rjut foi 
preci10 para superar Hta falta. Claro 
que a• nossos eq:uipa• 1ofrerem tC· 
cnictul\ente com eue controtempo, 
nlo 16 •• de futebol, mas a de b .. -
C(uetebol também; mttmo oulm, nio 
falta.mo• a nenhuma prova e o nome 
do no110 clube impôa:-u. 

cCont'-mos depob com a cedlnda 
por alufutr do anti;o campo do 
Chtlu, mu o sactlffclo ainda mal1 
uma .-ei nos foi imposto. Ot arran· 
Jos <(ue neu:e campo tivemot de faier 
cu1taram-no1 2$ conto1. E n6t nlo 
01 tinhamos, por<(ue o Oper,rio 
nuncA recebeu q:ualquer o.uxflio . 

•Mas as obras Hzerem•tt. 
•R.uta-nos agora a ttperança. de 

que H confirme a con1truçio do 
campo de jogos no Vale E1curo onde 
vlo começar as obrai dt urbanh:açio. 

8 

- Q ue modolidadu d .. portivas 
utio praticando? 

- O futtbol, ba1qu<t<bol e tfols 
de me1a. A orientação tieoica do 
basqutttbol mdborou, poi• obtivt­
mo•, num. t1paço d t terreno 4Ut 
arranjam.o• nat uu~eiras da nossa 
sede, a.m local para Utino das no11a1 
tocfulpu. 

•Estas trh modalidadu ião orien ­
tadas e d ltlSldat por três comiuõu 
t<!cnlcu. No futebol- Rogétio Anato, 
o treinador, Domingos Cambó • 
S ilvutre Antunu. No basquetobol 
- pelo treinador Armando Olivtira 
e Armando Almtida • Domináo1 

Volente. No tinis dt m.,o, António 
Felix e Octávio Gentil. 

«Todot o• nossos atleta• t~m aulu 
de ,.n,ttlca duas l'tZts i>or ttm.ana . 
t. um. pormenor ci.ue nunca trmo.s 
uq:urdd05 por4ue compreendemot 
caue ele tem sido a bate de 1uí1tlncia 
dot nouo• jo;adoru. 

•Com.o acth·idade dt1p0Ttiva agra• 
da-001 Informá-lo de qu• o Optrhlo 
aprt1totar' este ano dua1 eq,uipH 
d• juniore• e a secção de voleibol. 

- Muitos sócios? 
- Doi1 mil. Ma1 a noun po1lçio 

flnanc-eira i má. como 1ucede tm 
todo• o• clube• deata Divido. N ola· 
mo• c-ada vez mais a vida difícil ctue 

Companhia Nacional 

de Navegação 

Â mala antiga e maior e m presa a rmadora 
portugues a nas carre i ras de Afrlca 

Sede - Rua do Comércio, 85 - LISBOA 
Sucursal- R. do Infante o. Henriques, 73- PORTO 

Serviço rápido de carga e passageiros para a Af rica 
Ocidental e Africa Oriental, Brasll e América do Norte 

FROTA DA C. N. N . 
•So/ola• • • . .. .. . . 
•S. 1'omé"I• n/m .... 
«Mcçámede1» n/m •. 
«Rovumo• n/m . . . .. 
«NÍaH O• •.•... . , • 
•Nooa Liaboa•. . . .. 
cCubango• . •..... 
•Quanzo» ••. •..•. 
•Lourenço Marqueu 
•Cabo Verde» . •.•• 
•Congo• • . • 
•Nacala• • .• 
«1'DlfUI» .. • 
• Chmdn •. . 
• Luabo» ••. 
«Í nharrime» 
•Saoe» •••• 

12.50() Ton. 
9.100 
!J.100 " 
9.100 
.9.000 
IJ.800 
8.300 
8.300 • 
6.40() • 
(J.200 • 
5.000 
2 .390 • 
1.600 • 
t.3.9,? » 
1.385 » 
1.000 » 

763 » 

Agências em todos os portos africanos e principais portos do Mundo 

estÁ envolvendo os no&BOi clubu. 
Os ímpo1to1 que incidem. sobre oi. 
nossos jo•o• tlo impoutvds de com­
portar. E. nio f peulmisrno se lbt 
dbstr ctue a c-ontlnuar-se utirn e 
diffcil condnuar na luta. 

cUma recrlta de 4 conto.s, por 
exemplo, cU-no1 quando muito um 
lucro de 600 t1cudo1. Mas é preciso 
que seja um jo#o com bastante \lÚ­

bUco. 
cÃ,gora veja, no que diz respeito 

•o Operário 1 A renda da sede, 
t.ooo$0o; do campo, 6oo$oo. Paga . 
m.ento• aot empregados do campo t 

da sede, ao nouo mEdlco, transportu 
para jofadore. e equipu e tudo o 
mai1 ctue E ntteuirio num dube já 
com baJ:tante mo•lmento t"Omo o 
nosso ... 

cO e.forço t a dedicação dos diri­
gentu slo abtorvido1 lnglõríamentt. 

cF.m noHo opintio os imposto1 
sobr• bilhttu vendidos deviam ter­
minar. Exlttlrlo 1im um impo.sto mu 
suave, ctue nos ptrmltlsst dar melhor 
'"ida ao nouo clube. 

E Costa Almeida acoropanhando­
•nos depob na vl1ita U dependências 
da ••d• dtclara-no1: 

- Gottarlamo• imenso C(ut: o Se­
nhor Dtrectot Guol dos DHporto' 
•isita•se •• ooua.1 1tdt1, assistindo 
m.umo A• no•H• reuniõe• para podtr 
npreciar e tentir o qu• ~a vida dtstH 
dubes mode1to1. 

Observamo1 então;. 6ede do Ope · 
rário. Pritnelro a ••o.la. de vl&itu• 
como lhe chama1n e <tut é o po•to 
m.~dico, onde o Dr. Quaresma dt 
Matos vi.fia atentamente todoJ: 01 

atletas do ('lube e d' con1ultas ao• 
sócios. 

- T emoi. vaidade nut.l casa, diz· 
-nos Co.sta Almeida. 

De facto o pequeno posto midiC"O 
está irrepretn1lvel de a11eio e mon· 
tado com o necau&rlo paro. de.sempt· 
nhar a sua mluifo. 

- O q:ue ltto no& cuA:tou e no• 
cu&ta.1 - diz·no• o presidente do 
OptrArio num desabafo. - Mas ha­
vemos de mantf:-lo e melhor,-lo. 

Visitamot depoit a sectttaria com 
um bem montado ficheiro, tala ela 
clitecçlo, 1ala• para os a6dos, bulettt, 
arroma(1o d.at equipas e o terraço -
parte do qual foi aproveitado pau 
campo de treino dr bas((oetebol, 
quase com. •• dlrn.en1õu neceuárhu. 

t um clube 1lmp&tlco .,te Oped­
rio, anlmo10 na sua a.ctividade dts· 
portiva e toclal, e1perançado de 4ue 
o ajudem, no populo10 bairro d" 
Graça ... 

Fer ..... do Sá 



- Solicitar dae eotldodee 
o flei•f• • rcvhi.o dos impo•• 
tH até ia PO••il>ilidade da 
aaa •urprc••io; e 

- Pedi ... õ. C"'"'"'"' L la d<•• 
C•«a.inboe de Ferro Po1:cu• 
ita.f'8U• com.o coace••ion6t'i• 
de todo• º" tr" 1up0Tte8 fer• 
t'oviãrlo• do p•i•• • redas"-" 
de tarifa• para º* Grupc.1# 
De•oordvo•; 

eU •• re•olufÕe• tomed.ae 
numa reuoião doe clubt>• 
coa.correiate• ao Campeonato 
Naclonol da Primeira Olvl­
•io, por ioiclatlva do Vlt6• 
ria de Gulmarâ.e• loao per­
fllLado pela Federa,iiio Por• 
tmâue•a de FuteLoJ,, cujo 
rep.re•eatalltf',, o •r· dr. A 1u6• 
nio Joté de Melo. orteotou. 
o• tra1'alh.o•• S6 não e•tlve• 
ram pre6cnte• o• del e,ad.o• 
do Boavl•ta, Sportl.._ de 
Bralla e A. Académica. 

O. pedldoo <i11e vito .. r 
feito• ao• •r•· Pc-ealde.nte d.o 
Constlho. mlo.ütroe clH Fi­
nança•, Educaçlo Naelonal 
e Com.11.n.ieasõew, e õ. Ad•t­
ni•tr•çlo da Comp•nLia do• 
Cam.ioho• de Ferro Porta­
ltu.e•e• são inteiramente hH• 
to•, e por lt•o niio duvida• 
mo• da 1ta.a aolução. 

Eetá lftMofumiavrlmeate 
demolMtt'ado que impo1to• 
pe••doa o•eram o de•111orto, 
e que oa clul>e• veem afeetada 
a •caa mt.eão oceatuad.amen­
te patriótica com •• exlaêa ... 
eia• do fl•co. 

Redu•i-loe-4i •6 •n j11oto 
e atemto U.t realtdaaea. O• 
cl .. Ju·• porta•a~•r• de de.-­
porto n. ã o • ã o es:npreeaa, 
como a mafor parte doe clu­
be• profJe•ioaa.la de certo• 
paÍH•• não pretendem aO• 
mente o t•pectácalo. ma• 
•im. ••aociasieJJ de indt ... í ­
dao• que •• Ua,am para a 
p•átlc" doo jo,oo duportl• 
•oM. cl•• prova• atlética• e 
da itná•tica tendo em vh1ta 
o'bjcctivo• ractcos e soei.ala. 
O• t1eu1 f1nt não alo efoi.ttaa 
nem mercande; não vhom o 
la.cro, maa pretendem aDiCB 

objt"ctlvos noLire• e alevan­
tadoa. De•te modo. -.erecem 
a prot,.cç.ilo d•• Eatldadea 
OHciait, e de maneira tio 
evldea te 4ue até foi criado 
um Or•an.hmo paro orientar 
e coord~n1u· a saa actl•id.a­
de, em vbta da importâ,__cta 
e do •ootêdo naclonal de1~0 
me•ma actlvid•de. 

A rcduçlo d•• P••••âeae 
no• caiaJ.oLo• de ferro (•e 
Lem qae o• #taode• elal>e• 
pudeHem resol~er o ca•o de 
outra forma) também Lavia 
de contribuir para u.CDa dl· 
mic:uaifâO de d.e•pesa• que, 
io.clirect•me•te. •ctvtiria a 
ca~na deapordva. 

Medida• tioja.ata•, quando 
prom.ulaad••• B~t"ão recebi­
da• com ••ti•f•JãO aão •6 
pelo• cluLc• com.o pela lm.en­
•• camada. de deepord•t••• 
M•• e•tu medidae devem 
f'Sten.der•se a todo• os Gru• 
pos e a toda• •• co.mpeti~êhs, 
trate-se de outro• de•porto• 
<i11e não o futeLol º'" d e 
oimple• JQaaifeotaçõeo de 
â;iaá9tica. Mal• uma ra•l.o 
para aplaudir 4$1 resolu çõc• 
da Prlmeha Dhhiiio. Ã• pe• 
d~õts que vão ser eatre•aes 
•orvrm a eaURa em .a:er a.I. 

P elo JORNALIST A DESCONHECIDO 

O iogo requere CO RRE QUE ... 

praticantes na idade própria 

A
LVES TEIXEIRA lança outra vez, no s eu •Norte Desport vo-, o grito 

que já vai sendo angustioso : «Deixem. que a .mocidade comece na nlturtt. 
próprio. tl praticar desporto•. 

O jornal sta portuense, com tenacidnde que é umA das .suas cara­
c-tedstkas, insiste num ponto fundamental pa.ra o f·utebol português 

- a qut temos votado também. a devida atenção. Trnta-se de um temo. que 
merece mais a atenção profunda de todo1 os orientadores e t~cnicos do Q.ue 
outros temas ({ue aliuwas vez.es são tratados só para c:t\1.e se veja <ltlt a penn 
do jornalista sabe fabricar cfogo de vitta•. Bem .sabemos <(ue tudo cem o seu 
lugar . . . 

Mas consideramos funda.mental paro o nosso futebol a eliminaçõo da 
idade legal do jogador ao presente. Todos os desportos devem praticar-se na 
altura própria. <tuando a absorpçlo dos ensinamentos por parte do individuo é 
perfeita e bem mais fácil. 

Até 01 dez anos tira-se o curso de in1trução primária. e deixando-se 
pnuar eue limite - a dificuldade aumenta. sêriamente. Só com grande esforço 
conseguir& a pessoa vencer o obstáculo. 

A.sim 1ueede no futebol. Se o praticante não começar a brincar com a 
bola à roda. dos doze ano$ - jamais poderá ser um. jogador completo (01 casos 
upor&dicos não contnm). Nessa idade, o rapaz tem um grande sentido paro 
copinr, ouvir o ctue se lhe diz e aprender de boamente. Todos O• grandes joga­
dores do pauado passaram pelo forja da bola de p•pel ou de trapos na idade 
que referimos ou Ainda mais cedo. A que ptdeição seria. possível chegar-se 
hoje com. uma quantidade j6 rasoável de treinadores e melhores meios, em. 
todos os uspectos, de acção e preparação? 

Convenhamos em ctue não se devt fnztr «competição• muito cedo. :Esta 
obriga a um desgaste que .só o homem. na plenitude dos seus recuuos físicos, 
consente e pode sotrer. Por assim .ser, ao trat.ar-1e de competiçêSes para rtLptt­
zes como agora sucede nos Juniores, t outrora acontecia nos E1colares e 
mesmo nos Infa.ntis, tomaram-se determinadas medidas no ponto de se exer­
cer ac('ão não só fiscal:si:.dora com.o educadora na arbitragem. e de se reduzir 
também a. duração da prova. 

Devendo-se acautelar prudentemente a •com.petição», nada im-pede, con­
tudo, que o futebol seja en ·.inado ao.s rapazes na idade própria e nos seus 
exercidos buícos, de domlnlo de bola (desdobrado em várias hgurns), de exe· 
cução do chute, dar pnsses e rematar, e dt colocação no terreno . 

Aindn há. pouco tempo num.A tentativa do capitão António Co.rdoso, ins­
pector para o futebol, tentava-se pôr em movimento os pe<a:uenos jogadores 
de doze anos e ao mesmo tempo adextrá-los, dando-lhe a.s )>ases indispensá­
vtls para um dia, ma.is tarde, se e:itporem com êxito na cbam:"tda competição. 
Mas esst Ptojecto recebido de braços nberto& por toda. a critica, dado <a:ue par­
tin de utn princípio b.1&ico que vero sendo redamndo por todos - cDe xem 
que os Jogadores se laçam e se entreguem ao Jogo na altura própria. J»-parece 
dormir o $Ono dot justos numa gaveta de papéis inúteis - c(ut talvez já não 
se abrtL. 

Em assunto de tio gronde monta, julga.roos ctue a Federação, a& Auo· 
dações e os clubes deviam inttrvir directamente, pedindo a quem de direito n 
satisfação de uma medida altissima de valorização do Jogo. A Imprensa e a 
Rádio, todos os dirigentts, orientadores e técnicos, mesmo não em actívídade 
secundo.riam porcerto a inicio.tiva. 

Alves Teixeira. Q.ue é um jornalista de ctualidade - cujo.s 2rros nunca 
a.Eastam n sinceridade e o desejo de senrir sem ego·smos 1 - volta no o.tnque 
com invulgar tenacidade. AtaQ.ue tanto mais diffcll c:ruanto é certo não se des ... 
cobr r nem se encontrar pelo frente n oposiç.ão da defesa ... 

Nesta bn.sc - n idade com ctue em Portugal se começa a ptnticu fute­
bol - está o g_rão de nreia <tue emperra todo o proatreuo, aperfeiçoamento e 
movimento. 

Por acaso, este ano, dia$ antes do França-Portugal de Paris, assistimos 
ao treino da selecç.ão portuguesa, e tivemos a oportunidade de ver, em meio 
d<tZia de terrenos relvados <iue se seguiam uns aos outros, no mesmo local 
em q:ue treinavam os portugueses, grupos de jogadores infantis disputando 
animadas partidas. 

Talvtz isto seja a sólida funda.çi.o em que hoje o.uenta o futebol fra.n .. 
cês. Quem se ltmbro d .. equipas do pauado e du einbalxodas de futebol que 
a França envia hoje aos ootros -po.hu sente q_ue •1Soma C'Oisa H passou de 
novo. 

O Benfica utá a tratar da 
aquiairlfo de um auto-carro para 
a dealocação dos aeua atletas. 
Um dos membroa da Comissifo 
da Secretaria indicou aa cara­
clerislicas do carro que o clube 
preciaa a um negociante de aulo­
móueis aclualmenle am Londres. 

~ A Auociaçao Académica de 
Coimbra de&/oca-se a E•panha 
no próximo dia 26 para defron­
tar a equipa de Salamanca, União 
Deaporlivo, um bom «leam» da 
Segunda Liga. 

~ O membro do Con1elho Té· 
cnico, sr. João de Brito, acei­
tou por fim o convite que lhe fo­
r.i feito pela FederaçiJo para fa­
zer parle da Comi88llo de Sele<· 
ção. Porlanlo, a Selecção já eatá 
completa. 

+ Haverá um lreino da selec­
ção porlutfuesa, para ex/racção 
de suplentes, no próximo dia 22, 
na1 Saléaias, contra o Atlético, 
estando contJocados º' ug-uinles 
jogadores: Felix (Benfica). Bar. 
rosa (Sporting), Elói, Alberto, 
Miguel Lourenço, Bravo, Vieira, 
Raul Si11Ja e Mofa (E31oril), Se­
rafim e Figueiredo (Belenenses), 
Benles (Académica) , Barrif(ana, 
ArarJjo e Carvalho (Porto), Sousa 
e Patalino ( Eloas ), e C abrila 
(Olhanen&•). 

Ares de Espanha 
O primeiro treino da seletção 

nacional e~panhola de futebol, a 
qual entrar~ em acção contra nós 
em fins de Março, efectua-ae no 
próximo dia 19 no campo de Las 
Corts, em Barcelona. Os espa­
nhois mostram-se previdentes. 
Como nunca! 

Tecem-se os mais rasgados elo­
gios ao ataque do Atlético, des­
tacando-se o trabalho do novo 
avançado-centro, o canário Silva. 
A estrela do argentino Valdivieco 
empalideceu um pouco. 

Le-se num jornal espanhol : 
«0 director do clube sempre está 
satisfeito por pouco que os seus 
jogadores rendam. Mas-e o 
aficcionado P» 

A pergunta tem cabimento. 
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á 11/!fllfA-
~ J!Nf llA,,, 

(arcado um eanto J~a (a# da pnudo "-nftqunu da .2.• 
oart•, S'rto contlnrl'tcJ a d•f•nlUr oom Hgurança a~.ar d• 
taaado por dote b•/4flqiun1H, •ntr• o• qual• E1plrlto Santol 

Dl!A.LMDDA 

Areénlo luta com Va.co, •nergt­
ca1JU1nú. D• um lado • d• outro, 
para o qu• iUr • ol•r. "'m·H 

Amarn • S'rlo . • , 



Boi• •reeh- de ataque• benflqaen•e• - A' eequerda, tem-,. a tmprueao iU que, tendo ealdo Sllrlo, E•plrlto Santo vai 
dee(erlr um golpe de cabeça mortal : à direita, o• jogadoree de wn • de outro lado ainda lxJtalbam, ma• a tü(ua jd eetd feita/ 

/à PRJMEIQA, VIT RIA 
ATll:TICf) 

~otoa MANIQUE 

Um lanu /unto da• ballsa• do Ortental. Cario• Coeta, Cr uz • 
Reli de(endem-ee com unha• e dentn 1 

O corpo-a-corpo produz em gerol, 
jogada• con(u•a• T 



NOTA 
DA SEM ANA 
O pugi/i1tla italo-ameri­

cano Rocky Graziano, 
que conquiatou brilhan­

temente o lflulo mundial dos 
•médiou h6 po11cas acmanas, 
eal6 a aer vftima de uma 
campanha de difamaçdo como 
nunca ae viu. Eale pobre ra­
paz nascido num bairro mi­
seráv•I, companheiro de OU· 
troa jovens sem lei nem edu­
caçd o moral, mcontra-ae 
•ob a acusoç4o de ler deaer­
lado da• f1/eira1 do Exér­
cito, o que lh• oalcu a pena 
de um ano de trabalho• for­
c-ados. E. por e11e facto, 
querem irradi6-lo da lida 
doa jogadorc• de boxe. 

Aa comi11óe1 que regem 
ede desportt> no• diferente• 
Ealado1 da Uni4o Americano 
eal4o conjugando o• Hu• e1-
forço• nuae aenlido e ludo 
parece indicar o seu bom 
érilo. 

Pela primeira oe:t iremo1 
aui1tir a um e1peclá·ulo cho­
cante e demaaiado cruel, que 
é o da interocnçdo de pe.­
'ºª' e or1ani1mo1, cuja ju­
riadiçdo 6 limitada, em aa­
auntos julgado• e reaoloido1 
por lribunai8 e onlidadca 
compelente1. 

Gro:iano furlou-at: a ser­
vir como Baldado, e t11do 
leoa a crer que sim. Sofre11 
a pena correapondenle, dr. 
pois de ponderado& os moti­
vos da aua chocante conduta 
(n4o devemoa e.,quecer que 
01 pai& de Rocky naaceram 
em /16/ia e o aan!fue de 116-
ria1 gerações do /,ácio lhe 
corre naa oeia1 •• • ) e n4o ae 
compreende como 1e foi de-
1enterrar um proceuo JUI· 
gado e arquioado. 

Ntlo percebe o lei/ar, é da­
ro, 1e lhe n4o di11ermo1 o 
molfoo real. Gra::iano, con­
oidado por um agente de 
apodaa a deixar-1e oencer, 
mediante gordo prémio, há 
algun1 me•••, 1ofre hoje 01 
efeito• da 1ua dirna conduta. 
Éau lrusl imenao que ficou 
em cheque, onde a alta fi­
nança tem pou1ado, trouJCe 
a lume, por ialrrpoataa pe1-
'ºª' e pela imprema, a arma 
que lhe oai a11i/(urar a oin­
gança triunfal já que outra 
coi1a nao con1eguiu do infe· 
lit jogador de bore. 

R. 8. 
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FUTEBOL 
Ha Grã-Bre tanha 

À primeira surpresa da tempo· 
lll rada internacional sucedeu 
no eabado da semana finda. De­
poie de muitas tentativas infrutí­
ferae, que levaram 13 anos a pro­
duzir-se. a Irlanda coneeguiu ven­
cer a Escócia, em Belfast, por 
2 bolas a zero. 

Não se descreve o entusiasmo 
que o triunfo gerou nos corações 
de 52.000 espectadore1. A rivali­
dade entre escoceses e irlandeses 
auemelha-se à que subsiste entre 
e1panhói1 e portugueses - para 
pior, por motivo do antagonismo 
religioso - podendo imaginar-se 
a alegria da vitória, relembrando 
o magnifico e jamais esquecido 
triunfo do Estádio Nacional, obtido 
peloe portuguesu. 

Os melhores foram Vernon, do 
Weat B. A., que ~nosso conhe­
cido; ocupou o lugar de médio­
-centro fazendo um jogo memo­
rável; e Smyth, interior , escolhido 
à última hora para eubstituto de 
Douherty. Smyth conseguiu os 
doia tentos, um a dez minutos do 
intervalo, aproveitando das inde­
ciaóea dos defesas escoceses na 
marcação dos adversários, e o 
outro, sete minutos depois de 
recomeçada a 2.• parte. 

• • 
O campeonato divisionário da 

Liga prouegue com grande 
afluência do público. O Arsenal 
continua invicto, embora tenha 
empa tado no próprio campo, con­
tra Portsmonth, devido à ausên­
cia de Macaulay e Mercer, os seu• 
melhores elementos. 

Mesmo assim, tívease Hooke 
transformado uma grande pena­
lidade, 11ão ee registaria o zero a 
zero do marcador. 

A competição continua aceoa e 
viva. Tanto que o Asenal só conta 
um ponto de vantagem sobre o 
P1eoton N. End, triunfante por 3-2 
aobre Blackhurn. 

Blackpool \'ai em terceiro poeto, 
com 15 pontos, depois do empate 
a um tento com Manchest•r City. 
Igual percalço aurgiu ao Wolves 
em Cace do aituerrido Everton. 

O maior público concentrou-se 
no campo de Staofard Bridge 
para auistir à magnifica vitór ia 
do Chelsea (4-2) sobre o Aston 
\'ilia, graças a dois golos do ar­
tilhtiro Lawton-iludindo as ma­
nhas doa defesas na a.rle do Cora 
do jogo - e a outros tantos de 
Bobby Campbell, o interior di­
r ei to adquirido ao Falkink por 
oito mil librae. 

Na 1egunda divislo, o primeiro 
clauificado continua a ser Weat 
Bromwich Alb1on, vencedor (8-2) 
do Leed• United. A um ponto 

vai-lhe na cola o Birmingham, 
derrotando Fulham (3-t) teguldo 
do Bradford e CardlCC City, am­
bos a doh pontos do ituião. Brad­
Cord empaton com Luton, Cora de 
caaa, e Car diCC venceu o Noltin­
gham Forreat (2·1) n11 mesma• 
condições. 

Weat Ham, graçu ao ponta ea­
querda, I<enneth Tucker, recen­
temente ainda amador, que ae 
está revelando, ocupa o quinto 
lu1tar. 

Na 3.• Divisão produziu-te uma 
ineaperadt surprêsa: o Queen'• 
P. Hangerea deixou-se vencer 
pela pr imeira vez e na própria 
caaal Cnube ao Swindon eaaa 
proeza (2-0) maa a vantagem do 
Q. P. R. é ai nda de 6 ponto• ao­
bre o Bri1tol, aegundo cluui­
ficado. 

• • 
Principiou também a di1puta 

da F. A. Cup, conhecida univer­
salmente - e er radamente - por 
Taça de Inglaterra. Por ora 1ó 
clubea mode1to1 ae enfrentaram, 
e da Liga lstmica apenaa 2 paaaa­
rlo à 2.• volta: o Kingatonian, 
vencedor de Epaon por 10-1, e 
Wycombe W. 

Campeonato 
de Espanha 

O s últimos reaultadoa do cam­
peonato de futebol no paio 

vizinho foram os aeguintea: 
Espanhol 2.Sabadel, S; Valen­

cia 3-A. Madrid, 1; Dílbou 2-Sevi­
l h a 2 ; Oviedo O·Gijon O; 
Alc oyano 3-Heal S c.ciedade 1; 
Tarragona 2-Celta 2; Heal Ma­
dr id ! -Barcelona 1. 

Como se verifica por cata liata, 
o Celta cedeu um ponto, por em­
patar com o Tarragona. O clube 
galego, porém, continua ainda à 
frente, com 7 pontos. 

BOXE 
Peter Kane, novo 
campelo europeu 

O zarolho Peter Kane, que aoa 
20 anoa foi campeão mun­

dial dos •mlnimou e deixou o 
titulo nas mãoa de Pateraon, ao 
cabo de um minuto de batalha, 
voltou a ocupar ot primeiro• poa­
toa, vencendo o Crancêe Teo Me­
dina, por pontoa, em 15 a11alto1. 
Com esta vitória obten Igual­
mente o Campeonato da Europa 
doa clevlsaimou. 

ATLETISMO 
Marcel Hansenne 
e m grande forme 

E fectuou-se em Paris um cer-
tame atlético, em que tomaram 

parte vários atletu suecos de no­
meada, belgas e luxemburgueses. 
O nono conhecido Brae<kman 
tr iunfou nos 100 melros (10,S s.) 
e 200 metros-barreiras (25 s.) e 
ReiH fez outro tanto nos 3.000 
metroa (8 m. 17,5 s.). 

01 franceaea Arifon e Wan­
senne venceram com grande bri­
lho aa provas de 400 metros-bar­
rtiras e 01 1.500 metros. Arifon 
fez 52,3 s. enquanto que Hansenne 
batia o r ecorde de França de qui­
lómetro e meio. no tempo exce­
lente de 3 m. 47,9 s. 

, 

TENIS 
Os Campeonatos 

Americanos 

Foreat Hill• eatá para os Estados­
• Unidos conforme Wimbledon 

ee encontra para a Europa, isto é, 
tanto um como outro costituem 
oa verdadeiro• polos do jogo do 
ténis internacional. 

Celebrou-se agora o Campeo­
nato americano, concorrendo ai· 
gumaa das melhores raquetas 
quer inglesas, australianas e mes­
mo do continente europeu. A vi­
tória final coube ao •imperador 
do téniu, o famoso J ack Kcamer, 
digno aucessor de Donald Budge, 
Tilden e Me Longhlin. 

Át meias-finais do desafio sin­
gularea-homens, haviam chegado 
quatro m•Jnllicos tenistas: Frank 
Parquer (vencedor de Pancho 
Segura por 6-3, 11-9 e 6-4), o 
checo Ja roslav Drobny (ganhando 
ao californeano Tom Brown), o 
auatraliano John Bromwich e o 
favorito, Jack Kramer, vencedor 
de Wimbledon. 

Parker conseguiu impôr- se a 
Bromwich, depois de cinco árduas 
partidas, triunfando por 6-3, 4.6, 
G-3. G·S e S-6. 

Kramer , adoentado com íurun­
colooe, eliminou Drobny por 3-6, 
G-3, 6.0 e G-1. 

Como o seu estado de saúde 
pioraue, sohrevindo uma infec­
ção naaal que neceasitou de peni­
cilina, aventou-se a hipótese de 
uma vitória de Parker, por aban­
dono, caao único em Fores! Kilh. 
Tal nio aconteceu, todavia, e Hra­
mer desceu ao terreno para lutar 
em defesa do titulo adquirido em 
1946. O jogo durou cinco partidas 
e aa duaa primeiras pertenceram 
a Parker por 4·6 e 2-6, cometendo 
Kramer inúmeras faltas. Em se­
guida, num belo arranco, voltou 
a mostrar a sua verdadeira classe 
e varreu, literalmente, o retângulo 
do j ogo, adquir indo a vitória por 
G-1, G O e 6-3 nas últimas partidas. 

Foi, seguodn se di:i, a úlltma 
actividade de Kramer como ama­
dor. Ainda este ano ingressan1 
no proíiuionalismo e o primeiro 
contrato ir•rante-lhe a bonita so­
ma de 40.000 dólares. 



SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L. 

na uanguarda do campeonato 
mantem-se ainda o Operário 
que venceu o Casa Pia por 2-0 

Vitória do Futebol Benfica sobre o Sacave· 
nense e empate entre o .Arroios e o Olivais 

Gotmorliu e l\lvero Gomu; 
Neves, Loorenço, Cordoso, Frel­
tns e Golrnor6es. 

Mesmo desfalcado, 
o Olivais não perdeu 
No aea próprio cnrnpo cedco 

o l\rrotos om empole. Este em­
pole, nteodrndo à clossillceçllo, 
pode ser precioso pnrn o 011· 
11111,, prlnclpolmente ae c:onst-
11olr, oo sea c11mpo de •l\h111ro 
Gaspou, vencer o Fotr boi Ben· 
llc11, domingo próximo. E se, em 
Secov~m. alio ganhar o sea rlool 
e vlslnho ••. 

l\ portldo de ontem deo mnls 
amo expnls6o: - o de Olloelri•, 

Eis 01 rualtodos do Jorn11do: closslllcados gonharnm o deu- dos vlsltontea. Tomb~m snla F. 
l\rrols-Ollools, O·O; Cnsa Pio· tio por 6 o. m11rgem folgada qoe Paloo, lulonodo. H6 3 Jogos. se-
·Oper6rlo, 0-2; Fatebol Benfica• dispenso reler~ncla1 especiais. gando Jolgnmos, qae lncldc:ntu 
·Secovenrnse, 6-0. N11 primeiro p11rte, no entonto, desto notareza se reglstom nos 

Com estes resa ltodos, o c:lossl- o Fatel>ol Bcallca c:onHpaia jogos em qae tomo porte o gro· 
llcr~6o !leoa esslm dlstrlboldo: &penas morc:or ama vez, folhan· po encernado, slnel de poaca 

1. , Oper6rlo, 6 jogos, 4 vltó· do os visitantes ama grande pe- sorte oo de nervos qae conoEm 
rias, 2 empates. 14/7 -16 pontos; nolldade. Se nllo fora Isso, tol· eliminar. 
2.•, Fatel>ol Benfica, 6 jogos, vrz os donos do terreno tivessem Os ollvolenses perderam, mes• 
4 vltórles, 1 empnte, 1 derroto, experimentado dltlcoldades. On mo nsslm, 11lqom11s oportanldn-
11/8 -1~ pontos; 3.0 , Casa Pio, mercado menos bolos. dc:s, e o resaltodo qne ol>tlverom 
6 Jogos, 3 vltórlos, 1 emp~te, Os~ pontos do segando tempo, pode conslderor•se Interessante. 
2 derrotns, 8/7-13 pontos; 4.Q, eporec:eram tordlomente, sendo E merecido pelo soo npllc:~çlio 
l\rrolos, 6 Jogos, 1 vitória, 2 em- o d 110 Jopo. l\o Dt>sportloo de l\r-
potea. 3 derr otas, 8/10 -10 pon• 0 2· e grande penalld~de, por rolos foltoa 11tnqae r enllzndor. 
tos; s.•, s,c:ovenense, 2 vllórl11s, Diogo. Jorge, Concelo e ln6clo <3> Domingo jogar6 contro o Caso 
4 derrot•s, 6 114 _ 9 pontos; foram os notares dos restantes Pio. 
6.0 , S. L. Ollvols. 2 empates e pontos do grapo vencedor. Os grapos ollnharom: 
4 derrotas, ó/12- 8 pontos. l\rl>Itroa l\ntónlo Leal e as Arroio& - Cordcso; Pinho e 

1\ l>reve nn6tise li c:luslllco- equipes apresentorom-se assim Renoto Espírito S•nto; Leltllo. 
çfto oponto•nos que o Operdrlo formodcs: Ernesto e D6rlo; 1\lblnn Rocha, 
oencea um obst6colo dlll•ll, por f'ulebol Benfica-Sonsa; Ferrnmento, J\del!no Groncho, 
haver ganho 110 Cos11 Pio, no Ed d ( E José Croz e Oleg6rlo. 
sco campo de empréstimo, no man ° ex- luas) e Diogo; S. /;. Olinais - Jaime Polnn ,· 
l\ Brito, H~nrlques e Nogaerla; 1\ 

modoro. J\ vltórln, por 2·0. go• Coac:elo, Esteol!o ,(Ex-Despor tlvo Correio e Pinto; Ferreiro, 1-
ronte aos rapazes de S. Vicente, do e. P., Jorlle e Gnçn. varo e Frataoso; Le11ntl, 011· 
por cgor11, o 1.0 logar. l\ sa~ pró· velra, l\gostlnho, F. P11l1111 e C. 
xlma soldo, ao campo de Sacc- Sacaoenenu - .11.aostlnho; P11lo11. 
v~m. pode dlllcoltar-lhe o cor- Oct6oio e /'\ortlns; DJmlngos, Arbitro - l'\lguel Godinho. 

reln1, mos como 11 «condelo qae !!"••••••••••••••••••••••••••••• ool li frente •.• :t d6 melhor loz, 
serd n11torol a soo pcssogem 
s:m perigo grave. 

O Casa Pia não foi feliz ... 
Ho Jogo de domingo findo, 

nem sempre liveroni sorte os 
cuoplnnos. /'\cs nesso falto de 
sorte teoe olgnm m~rlto o de· 
lesa do vencedor, em lorde tx· 
eelente, c:nl>endo o Déllo om 
ponhodo de Intervenções sega­
ras e orr0Jod11s. l\s Jastos nspl· 
raçõu do Coso Plo sofrerem 
pelo menos reqalar 11tr11zo com 
cato derroto. l\s coisos, porém, 
podem compllcor•sc olndo no 
próximo Jogo •.. 

Os grnpos nllnharem: 
Operário - Déllo; Rogério e 

G~llleo; Cesar, Serafim e Ber­
nordo; Gonçalves, Henrlqacs, 
1\ntcro, Rnil>ol e Canol 

Ca•a Pia - Cordoso; Octdolo 
e Vasco do Goma; /'\cdelros, Jd· 
llo e Pcils; EasEl>lo, Dias, Pratcs, 
Coatlnho e Racho. 

l\r l>llroa o sr. J\ntónlo Santos 
e os pontos do vencedor iornm 
m11rcodos por .1\nimal e J\ntero. 

Vitória ampla do Futebol 
Benfica 

O Fatcl>ol Benfica e o Soco• 
venense Jo1111rom em «Fronclsco 
L6%oro•. Os actaols segondos 

Desde o n.• J, 2.ª S'rle, 
ceda exemplar, 2 $ 5 O 

BASQUETEBOL 

A nova 
F inalmente: foi resolvida a 

crise fedtrati va. A comia· 
do nomeada pelo ar. Di­
rector Geral dos Dtspor­

tos já principiou com os seus 
trabalhos e manter-ae-á à frente 
do organismo m~ximo enquanto 
não forem eancionadoa, superior­
mente, os restantes elementos 
eleitos em Congresso. 

Nesta altura da época, quando 
aparecem, na Federação, centenas 
e centenas de in1cd~õe1, o traba­
lho é absorvente e bà neceasidade 
de um maior número de peaaoas, 
para resolverem todos os casos 
que surgem. No entanto, e como 
a referida sanção não deve tardar, 
confiemos no eaplríto de sacriíl­
cio dos comiaaionários, na certeza 
de que farão tudo para corres­
ponder à confiança que neles foi 
depósitada. 

- A equipa do Bcnrica deve 
partir para França, no próximo 
dia 24. Os camprõea de Por­
tugal farão uma série de cinco jo­
gos, em Pau, devendo rtgreasar, 
antes de 10 de Novembro, a tem­
po, portanto, de tomarem parte 
nos jogos do campeonato regio­
nal. Os «encarnadoo» estão sendo 
1ubmetido1 a um cuidadoso regi­
me de treino, vilto que a íorçada 
inactivldade do defeso, 01 afasta 
da magnífica «íormu demon•· 
Irada durante a época finda. 

, 
epoca 

NSo conhecemo• o valor do 
basquetebol do sul dA França, 
pelo que não podemos estabelecer 
planoa de comparação. Porém, 
julgamos que o desporto porlu· 
guh terá dignos repre$entantea. 
nos rapazes do Benfica qut , ven­
cidoe ou vencedores, saberão de­
íender o bom nome da eua terra 
e do aeu clube. 

- Nute começo da época, nlo 
queremos deixar de recordar a 
aituoçlo especial em que se en­
contram oe dois principai• clubea 
portuen1es, em bHquettbal - o 
V11co do Gama e o F. C. do Porto. 

Amboe castigados, por motivo• 
que não vamo•, agora, lembrar, a 
modalidade não poderá contar 
com eles tão ctdo, a não ser, cla­
ro, que a urja qualquer plataforma 
que deunuvie um pouco o am­
biente. 

l'orque - e isso é que nos inte· 
reHa foser-ae os dois clube• ti­
lados nio comparecn•em às pro­
vas of1ciai1, a modalidade aol r erll 
bulante, pois lhe f.ltarA o prm­
cipal atractivo dos últimos anos 
- o despique entre aa melhore• 
equipas de Lisboa e d•J Porto. 

Depois do apreciável progresso 
que se atingiu, seria deugradllvel 
retroceder ••• 

- Ao que no• consta, 1inda nllo 
íoi re•olvido o problema da aub1-
tituição do campo da Boavista. O 

ECOS ••• f 
Diz-ae no• circulo1 afectos 

a um do1 «Ir~• 1:rande1» que 
já há cifrai a1lron6mica1. 

+ Atlron6micaa para um 
meio •ondt1 ndo há profi11io­
nali1mo•, claro 1-a tenta· 
rem 1olucionar a n,ueddo 
de posat• dum e1peranço10 
elemen to. Ouo1moa citar 
qualquer coi1a como 75 con-

1 

toa/// 

+ /lá quem a/irme que o 
meio fu/, bolídico •crá, der.-
Iro de dia1, alarmado com a 
ine1perada 10/uçifo que CJai 
ler a projeclada •oiagem» 
dum •play•r• aU ao ueio da 
fam Ilia•, que an1eia pelo 1eu 
regreuo .•. 

+ Dizem que llogério Con- 1 
lreira1, o hnbilido10 guarda­
-meta do Benfica, nifo gos­
tou da af1rmoç4o feita por 
um no&10 cofrga, de que a1 
1ua1 qualidade• 16 agora, 
porque alinha num do1 
«grande••· de1ptrloram a 
alençdo dos elementos 1tlec· 
cionadore1. Nessa afirmaçifo 
contrapõe tle a de que já an­
teriormente merecera a honra 
de ler convocado para um 
treino, quando alinhava no 
Vianense &ó nifo compare­
cendo por ao seu clube de 
então n4o agradar - com o 
natural receio de repeliçdo 
dum raplo de que cm tempo• 
foi oaima - a oiaKem a Li1-
b~a do seu guardu!Jo. 

+ Continua a laoror o dea-
1 conlenlamenlo entre a maaaa 
associativa do S. L. Benfica 
pela demora na res< luçifo, 
por parte de quem o pode fa· 

1 zer, do mai1graoe problema, 
de mom•nto, daquele clube: 
as &uas in1laloçõu atléticas. 
O 11/limo en<'onlro di1pulado 
com o Sporting para o tor­
neio regional, que obrigou à 
a{iroç lo do lt lrtiro alolaçifo 
eagoladr..», dà plena razifo 
aos anseios legftimoa da 
masau bc11fiquida. 

+ O popular clube dos 
•águia•• ealá vivendo, neste 
momento, uma da• auas 
horas de maior alegria. Sdo 
nada meno• de cérc:i de 180 
os allelal que oifo 1er home­
nageado~ prla larga conlri­
bufçilo dada à colectioidade, 
para a obtençdo dos inl1me­
roa lflu/oa d~ eompeões da 
época de J.946/47, <'ulmina­
dos com a jornada da 11/limo 

1 quinta-feira, ao Eatádio 
,\[oyer, em que arrecadaram 
o «lflulo•, d11 óqu:i patinado, 
em jl1niore1. 

te.,,po vai panando, dentro de 
algumas sem>n•• teremos o cam­
peonato de Li•boa e se, nessa al­
tura, nada houver de positivo, ltrá 
de recorrer-•e a qu•lquer so lu­
ção de emergência, que não satis­
fará, cerlam•ntc, os intereues e 
aa necesaidadee do baaquetehal. 

Esperemoa, contudo, que iuo 
não aconteça. 

Mo .. telro Po99• 
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O liaal da temporada taarom•q-crica em Potta1al loi tri1temente auinalaJo 'Pela morte 
do ••lente a bontlo10 metedor d• touro1 me.rjcano /011 Gon.ulez cCarnicerito Jo Ml­
zico•. Era tio bom companbelto o 1/mp,dco Pepe qae quuulo Papin. Martin Va.-qaet 
• e ia pe/a primeira ••• a Pottvâal qul• lt e.p•t'·lo i e.-taçio Jo Rouio: Pi.iemo• a apre-
1eotaçlo e demo• • direita a .Carnlc•rito de Mfxlco• no 1rupo que aparece na lotoara · 
&a, com Pcpill e 01 1eu1 bandatilheiro1 t1Boni• • •Rubichi•, o empre1titio Car/01 Gome.i 

de Vela1co e o •aliclonado• Júlio Saraiva 

A CABARAM u corrldat da Feira de Vila Franca q11e ute ano tiveram 11m eartaz 
meno1 fotereuante ao 4ue H ufeu ao• ·dfutu,•• upan.boit. O &lho de Bel­
monte podt con1tderar·,. l' como retirado, e Pepe Oomináuln não ~ predn­

mente leu lnnlo Luh Mt;uel. Como no.tlhclro bem ut' Pabllto Lalanda que aervlu 
pua • compedçlo com Manuel do• Santo1, 4ue a6rmou •• aua.1 pouibUidade1, upe­
cialmeote com a capa. A c11dma oo•flbada foi. e muito bem, para ap.rc1entaçio do• 
jovcn• novllhelro• E telnno Laureano, da À•ambuja, Joaquim Marque•, de Coruche, • 
Dlamantfoo Tom'·'· de VIia Fran~a, acerca do1 qoah nlo temoe ato.da opioiio formada 
pOltO 4ae o primeiro oot tf•u•e •âradado quando em Abril, o •fmot na •Paíioleta•. 

Opfotlo formada tem.01, •lm, acerca dot incooyenfentu q:oe pata Sim.lo da Vefj• 
re1oltaram do facto de ter tourudo a p6 ao lado de Conchlta Clnuon. Achamo• muito 
bem 4oe em Eepanha o 6-:ru,. ao Jado d• Abuo DomeC4. para pro..-ar qoe onde cheia 
om. etpa.ohol pode che,.t om portqule, meamo matando a pi. E bem achamos qae em 
Portugal toatea1u a ea•alo ao lado de CootLfta, porque. tempre qae o teu touro foue 
de mat. tetpclto, aerfa o me1mo caYalefro ceane peut et 'ªº' rcproebc ... Mas, Conehfta, 
a p,, ' um ca.to efrfo, um aatlntJco fenómeno. ao lado de C(oaltrtoer .-d.lutro•, com o 
bezerro, o no•llho e at6 com o toQJ'fte. Sfmlo, como outro• ca•aleiro• potta.fuue•. 
uti habituado a lidar, a pf no• • tcntadero•• , e fl-lo atf muito bem tm fudvab, Em 
corrfda.t dr1a1, olo cabem •âr•C•••· 40,e mal• •raca ter' 1empre a #eotil Coc.c.h.ita. :[, ... 
peia.mo1 Q.oe nlo ufncfcla na • '1aca• o •alente ca•a.lelto cuja• aodácia1 temo• sempre 

aceite e que clt.14;00 ao &oal duta tempota.cla num.a po1lçio tdu.o· 
fante que lhe 'Pt:rm.ldu ati maoter-te na altura em que J olo N úndo, 
í' com. um bom ca•alo. •olta a afirmar a1 auu pdm.0101a1 cond.Jçõtt 
de cquftador e toureiro. 

Do1 touro• que 1c lidaram em VIia Franca mete cem e1peelal 
referfoda om do u. dr. António SH•a, o ptofteHi•o creadot de 
Coturbe, e o• do 11. Ãntóo.Jo Ou.tio 4ae começa, 6nalmente, a mar­
car 001 touros. eomo j' ma.te• •• no1 c••a.101, e tam.bim 01 dot itmão1 
Palha, e meno• 01 do •r. Pinto Barnltoe que ooa dJ..zem tc.r 1ido 
l>e4oeno1, e ati t1Ho101. o 4ue i de e.1tranhar em 'aoad.ula de tio 
Dom MDjue, tio boa ceita. 

E.o6m, prepatemo-no1 ••ora pata oa com.entúiot 'cirea du cor· 
rldat da Feira cfe Santa.tfm, ciue come~am no domln.;o, 12, com 
Joio Nóndo e ]01f Ron Rodrl•ou, alternando o matador de tomo• 
Manuel Na•auo tom o no•Jlb.cbo Manuel do1 Santo•, fado ll•oo· 
ielro para o pottutolt j' que acraele ccUettro .. tem altenatba coo-
6rmada em Madrid, e com corta de o.relbu e 1alda e·m ombros. Cre­
dite·•• a •Inda de Maouol Nnarro ao tmprowlo Alfredo O•elho, 
qae i' •• te aoo trO\Jxe a Saotarfm o famoto PacioJ.to Maiioz e, o 
ano paHado, o prodlglo10 Pepln Martin \' az<1oes. 

Para •t•unda-felra, 13. ut&YA anuadado um DO•O encontro Sl­
ml.o-Cbnrhfta, 16 • ca•alo no ctut te refere ao primeiro, acreditam.o• 
para nlo acreditar <1ue ele tenha rtlnclclído. A p~. altm de Conehlta, 
Dfam.&ntlno e Manuel do1 Santo• , 4'1• eetu t'm. que aguentai o coo· 
fronto, tol como 01 •1Pnholl quando Ttnhom a Portu;al ao lodo 
dela, <100 º"' Eoanha Htlo ll.ru dluo por força da lei que prolbe 
à1 mulheret touiearem. ._. pf. 

Hf. <1o•m dlaa eia.• uta lei i dafcnclída pelo• próprio• toorelro•, 
e tX'J)1fca-1e. 01 toaro1 j' 1aftam. ute ano com mai• 8o quf.101, ma.1 
eram tio P•ctuenot 01 doa óltmo• aoo1 que, numa n0Yllb.1da 4ue em 
Madrid •l.mo1 em 1946 - a de Coboleda para a aprutntaçio de 
Luc.fano Coboleda - um pai lt•antou 001 braço• o 61ho dt dnco &no• 
e pcdfu l ptufdeocla para deixar o crio b tou.rea.t aquele. oorilb.o 
que tinha metade da Idade dfle. l. um tourdro nouo ami;o, sem 
papai oa Un,aa c:omentou qoe, ~om. tait touro1, apareceria 4ualciaer 
dla uma ••c.!otha • 4ut pro•arla o ada •aler o que fuem º' homc.,01. 
À c1eiíorit~ i' apareceu, chama ... c Conclllta Cintroo. O ciue •alTa 
01 toarelrot da •er•onha ' a lei e o facto dot tooro• e1ta.rem a a.dr 
maiorea, com maJ1 pho e tdade, Se n.lo, a ••e.Dorlta • proYarla o.da 
yaJer o 4ae la.sem. 01 hom.ca1. E mufto h•m 1 

ROGtRIO PEREZ 



Comentários 
Projectos anulados 

eª~'ª 1empre de1açr_adáotl 
imprei•iJo na opin1iJo pll­
blico que •e anulem à ulli­

ma hora compdiçõe11 de carácter 
internacional. •nundodo• como 
definilioa11 e poro dato fira. 

EdlJo ne•le caio algun• encon­
tro•, é diopen•áoel dizer quai1, 
cujoa preleJCl011 snulalórioa vie­
ram doa or~ani1mo11 dirigente• 
que deviam 11er no••o• vi1ilanlt11. 
A 1ua repttliçlJo periódica pode 
até tomar a•pecloa D•JCalório1 
par11 o no"ª inlerprelaçlJo; ma1 
quando o .. cu1a parle do lado 
porlugul1, o impreulJo dtt d1111a­
grado complica-ae pela ideia que 
no paf1 vi•ado •e po110 fazer o 
tal re•peilo. 

Vim 111la• con1ideraçôe1 a pro­
pó•ito da anulaçlJo do encontro 
Li.boa-Paria em voleibol, que 
earece Coi&a Oll•nle, quando a 
1mpren1a /ranc .. a anunciara já 
o compo11ç1Jo do equipa e 011 pre­
paralioo• de uflimaçlJo paro a 
almrjado oiagem. 

De•conhecem-•eo1cou•a1 de•la 
lamentável de<i1do, por certo 
podero•a• 11 ine1perada1; ma• o 
FederaçlJo deveria, anle1 de lfl 
pronunâar em definilioo, ea~olor 
todoa 01 meio1 ao aeu alcance 
para a evitar. 

Portugal goza hoi e de grande 
prealfgio no1 meio• de1oorlivo1 
ealrangeiro1; refloro aliá1 do 
ieu pre.tfgio como narlJo em 
quai1quer ca.,.poa 1ociai•. NIJo 
deoemo• porlonlo, a••umir com­
promi1101 1em a préoia certeza 
de 01 poder cumprir ou. uma 
oez a11umido1, re1peilá-lo1 me1-
mo à cuata de aocriff io11. 

Para o voleibol, jogo em que 
po88uimoa boa claue e que alcan­
çou no paf1 enorme duenvolvi­
m•nlo, o precalço é aen1ft·el. 
Trala-lt! de recomeçar a lula 
para reconquidor uma poaiçlJo 
que f6ro, laJrO de infcio e mercl 
de crrcun1lânria1 faooráoei• diff· 
ci/ de reunir tle nooo, plenamente 
alcançado. 

Para o progresso 
do ténis português 

O ttni1 é, aem dlloida, uma 
do1 moda/.dade• deapor­
lioa1 que. entre n61, de­

•enooloe maio~ actioidade inter­
nacional. A• oi .ita1 de jogodore• 
ellrangeiro• ado con1eculioo1 e, 
quer no E •loril, quer em Ca1-
cai1, na Curro ou na Figueira da 
Faz, oa leni•la8 porlugueat11 de­
frontam ad1Jeraário8 de boa cale­
gor1a que lhea trazem o enaina­
menlo da 1tua maior exoeri,ncia 
e a pouibilidade de verificarem 
a marcha eoolul1oa do •eu pró­
prio oalor. 

Sabido que eale confronto re­
rular com pralicanlea de averi­
guada claue internacional é o 
meio maia preconizado para ••­
limu/ar o aperfeiçoamento té­
cnico 11 o adealramenlo geral do1 
de1porlilla1 em qualquer moda­
lidade, pode 1urpreender que, 
ape1ar do /requente o referido 

contacto com ef/1 angeiros, 01 
leniola1 porlugueiea ndo can•1-
11am aprorimar-1e da aua cale­
lfOria e continuem aendo regu­
larmente eliminado1 em lodo1 ott 
torneio• de que participam. 

llá. ne1le caio, uma eliidenle 
razdo fundamental qu11 é necett· 
1ário combater: l • loez a folia de 
preparoçlJo ginállica e olltl1ca 
para um ÍO/íO que requer hoje 
grande• faculdodei fl1ica1 de 
reaiaUncia, força e agilidade; 
talvez uma técnica deficiente 
ainda para o integro/ aproveita­
mento dai 8uOtt faculdade•. 

De uma ou outra maneira, 
eJCÍ<le um mal a remediar e que 
ealá demondrodo 1er inruraoel 
pelo autemo ª" agora po•lo em 
prático. O• leni.ta1 nacionai1 
muito lucrariam com a auialln­
cia permanente dum profeasor 
competente e, por i110, ae eapera 
com ansiedade a confirmaçdo 
dos booloa de firoçlJo de re•i­
déncia em Porluiral de certo jo­
lfador eatranl(eiro cujo nome 
po11ui doa moi• brilhanlea aura& 
de fama mundial. 

As melhores 
marcas nacionais 

Como 1 nouo hábito no fina l 
de cada época. começama• 
a o/ere ·er hnje ao• no1101 

leiloret adepto1 do atleli1mo, 01 
li.toa d" ' dez melhorei re•ulla­
doa porlu~ue1ei nas prova• da 
labelo finland•&a. 

Corrida de 60 metros: 
6 .9 •.: /lfora 8arro10 (Caia 

Pia). 24-4 39; D"minf!'f,. GrflgÓ· 
rio (Caia Pia). 18 5-40: S•ba• 
lido Cam ôe1(Sporlinx). 24 6-44. 

7 1.: Guerreiro Nuno tini.), 
Jo•é JtJ/10 Duarte (Anad•a), Má· 
rio Fer,,ira (lnl.). A•llónio Al­
meida (;lleneu). Délin Ferrt!1ra 
( Brlen.), Franci.•co Tomé (Caaa 
Pw) Fernando F1ir1.ie1ra ( B·/~,..), 
J. Ahru,,hoaa, F. Ferreirt1, F. Na­
zaré, 1'ril(o Pereira (lodo• do 
Benfi•11): F. Lourenço. M. Nlln­
cin, J. Ma chado e Mgre Dore1 
(lodo• do Sporting). 

l 

Corrida de 100 metro•: 
10.6 s. : Sarafi•ld Rodril(ue• 

(Spn1l Parlo). 2 7 32: J. Praia 
de Lima (A •·.). /(J. 7 33; Tomaz 
Paquete (Be,.f.), 14 7 46. 

10 7 •.: Nuno Mvrai1 (Sp.), 
20-7 47. 

10 8 •• : Gtnlil do1 Santo• (/ni.); 
Pedro Va1eonc./n1 (Benf.); Li­
ma 1Jfarqu., e Fernando Praia 
(A .); Mário Porto, J. Caroa­
lho•a, Atoea P. reira, /lf. Cunha 
Rosa, /<. Lourenço e M. N11"cio 
(todo.• do Spr lÍ"fl). 

Cnrrida de 200 mclro1: 
22 2•.: Genlil do• Sanloa (lnt.). 

16 8-25. e Sampaio Peixoto 
(Ir.) I 7-45. 

22.41.: Pedro Va1eoncelo1 
(8 n /.). 10-8 40. 

22.5 1.: F. Ferreira (Benf.); 
Eoar1do Slloo e Fernando Lou­
re,.co (on b fl• do Sporting). 

22 6 •· : Soraficld Rodr1gue1 e 
/.farto Porto, amboa do Sporl 
C. Porto. 

22 6 s.: Nuno Mr>rai• (Sp.). 
22 8 • ·:Kart/ Potl (Nun 'Al­

oare.); Manw 1 Nllncio (Sp.) e 
Eugtnio Eleulério (Benf.). 

15 



NOTAS MARGEM 
do Campeonato Mundial de Oquei 

V 111 - Caminhada para o triunfo 
e particulares (iuao: ambas •m 
Lisboa - contra ltáli • e S •ica, 
respectivamente, em 1939 e 1945. 

O quadro completo é o seguinte: 

J. V. E. D: Golo• 
A

s equipas nacionais de oq uei 
em patins tomaram parte 
em oito campeonatos eu­
ropeus e lrê• do Mundo 1 
Só ao cabo de tão longa 
jornada é que se t eve a 

auprema con .. g· ação. E a Grã· Alemaoha •••• • •• 

-Bretanha, triunfante aempr.e,per- ~!~~t:~:::;:::: : 
• 
8 

15·17 
~11 

2-t 
deu prla primeira vez o seu duplo Fraoç• . . .... . ... . 
titulo 1 E•ta circunstância, só, por F.aoça (B) ..... . 

1 1 
9 • 
1 ·1 
8 1 
8 t 
1 :-

10 6 

& 23·"'5 
11 .. 1 

7 7-28 
ai, r eveJa claramente o grande ~~~~:~~~~~.:;:::: 
poder de a•similação e a indi . cu- ltill• (ll) : .... .. 

" Z0..23 

tive!, r econhecida e comprovada Solça ........... . 

categoria internacion> 1 dos oquis- · / , •• 23 

1 t-~ 

l 2.$·14 

• 6 20 lU- 1.21 

tas lusitanos. Mas, para se ahn• . 
gir o cum•, a tarefa não foi1de Para as suas jornada~ interna-
modo nenhum fácil ... Nem se- cionais..- com oito ,•aldas para o 
quer facilihda 1 estrangeiro: trêa vez s a Herne-

Houve, na verdade, três perio- / -Bay, na Grã,.B ·etanha, e v u tras 
dos: o preparatório, sem soOlhrá ·· .. tantas~: Mohtreux. na Suiç.11; uma 
de dúvida honroso; o de afirma-. • a E .tó\tarda, ·na Alemanha, e ou-
Ova de valia insofismável; e, por . Ira ·• Antue• pia, na Bélgica - a 
fim, o de consogração. Aqu.les F. P. P.tin:igeo\ utilizou os aervi-
trh períodos p dem situar-•e: ço1 de vinte (20) Jogad<o res - •Õ· 
o inicial, de 1930 a 1932, em três m•nle trê• suplentes nunca ali-
anos cons•cutivos, atr.vés dos nharam 1 - e de quatro sele•·cio-
quais as • quipas de Portug• l oh- rid•o•e•: Vl •or Lemo•- em 1930, 
tiveram d• is pen últimos e um an- 31, 36, 37 e 39; G• udêncio Cu•ta 
up-núltimo lugar; o .eguinte, a - •m 1932; J 1rge Evadsto - • m 
partir de 1936, de acentuada me- 1938: e Jo•é Prazeres - em 1945, 
lhoria, pois que, até 1939, con· 46 ~ 47. capitanearam as equipas 
quistaram· se trêd terceira e e uma nac•onai~ : Jo•é Prazeres - em 
quarta clasa•fic•ção; e, finalmente, 1930. 31. 36 e 37; António Adão-
º período de confirmação - que em 1932 : Fernando Adrião - em 
começou com a vinda da equ i pa 1938 é 39; e Ol ivério Serpa - em 
de Itália até nós e culminou eote 1945 46 e 47. Ta,..bém (ora m âr-
ano ao alcandorar-se Portugal à bitroa internacionais: Américo 
p osição máxima do oquei patinado Rombert (1 ália-AI m•nha, 6-1: 
-no Mundo. em 8 de Abril de 1939); Vítor Le-

E veja-•r, por simplts curiosi- rno• (lngJ .. rerr•-ltali•, 4.1: em 
dade, a prvgressão dos re•ulta- 10 de Abril de 1939); Martins Cnr-
do•: contra Al•manho -O 5, 3 5, reia (Portug• 1 ltãlia, 4-4: em 31 de 
ll 3, 2-1. 3 1, 3 1 e 2-1 (três derro- Agooto d• 1939; Portugal-Sulça, 
tas primeiro e quatro vitódas se- 6-1: em 28 de Ago.to de 1945; 
guida·): contra Bt/J!'iea- 3-1, 2-1, Itália-Suíça, 8 -2: em 18 de ~hio 
; .t, 2.0, 1 O, 2.3 (única derrota: de 1947: e l1ál•a -lng"laterra, 4 3: 
em Antuerpia), 2-1. 12-2 e 7-2; em 22 de Maio de 1947); João Melo 
contra E .•panhn - 2-1; e o n t ra (ltátia Bélgica, 4-3: •m 19 de M. io 
Prança-1-2. 1-7, 1-10, 3 O, 2-0, de 1947) e Ramos Solve (Franç•-
1).0, 1-1. 7-2 e 7-1 (derrot•, apenas, -Suíça, 4-3: em 22 de Maio de 19117). 
no1 trê~ primeiros jogos); contra Vítor L .. m~s 8ele<'cionou p.-ra 
França (8) - li· 1; con•ra f ·f!/o- Herne-B•y (1930 e 37). Montreux 
(erra - t .5, 0-4, 2-4. 0-6. 1-3, O 3, (1931 e 39). E ·luga• da (1936) e 
(J.3 e ... 3-.0 (um triunfo •Õmente.,. Li.boa (1939); Gaudêncio Co.ta 
·J!la& o bastante para nos garantir - para Herne-Bay (1932); J o• ge 
01 campeonatos do Muodo e da Evari•to-para Antuerp•a (1938); 
Jiluropa I); contra /lá/ia - 1 1, 2 3, e J nsé Praz.res - p>ra Moutreux• 
S-4, I · 3, t -5, 4 -4, 5 -1 e 3-2 (um (1946); e Li> boa (1945 e 47). 
empate, a abrir, quatro der.rotas José Prazer•• rapitaneou em 
i eguida•, novo empate e duas vi- Herne-Bay (1930-37), M<mtreux 
toriaaa fe<har);contra/ló lia (B)- (t931) e Rstuga1 da (1936); Fer-
2-3; contra-1-1, 0-4, 3-1, 2 O, nanei·• Adrião - em Antue• pia 
1'-1, 2-1 , O O. 6-1, 5 3 e 5.2 (•penas (1938), Montreux e Lisboa (1939); 
ama derrota e três empates). e O •i vério Serpa-em L,.bna 

(1945 e 47) e .Montreux (1946). 
M•• tins Ci>rreia (4) , J ão Melo (2) 
e Ramos Silva (1) airigiram par­
tidas internacionais ~ômente rm 

e d• - d ss'natu a' L i·boa: Amédco Rombert e Vf. on IÇOBS e a 1 r tor Lemos (1939) em M.mtreux. 

Pa,_m_to a cllaataclo 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
·s > > 
12 > > 

16 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

Ne1te rápido enunc iado in ­
cl uem-se todas as partidas (54) 
disputadas p• las turmas lu•i•a­
na.: oficiais (de campeonatos: 46), 
oficializadas (torneio de Montreux 
em Abril de 1946: que foram seis) 

Tomaram parte nos encontros 
disputados pela equipa de Portu­
ga J - mencionando-se quanta 1 
vezes e contra que adversários -
01 jogador es seguintes: 

.. 
..e: 
e: 
ã .. 

:;;: 
F e• nando Ad rtã • (8) • • .. 7 
Olivério Serpa (3) .... , • 4 
Leone l Costa (1)........ 6 
Sidónio Serpa (3) • • • • • • • 3 
AI varo Lopes (9).... . ... 2 
Antón io Adão (1) . . • • • • • 5 
José P r•zerea (1) • .. .. .. 4 
G -rmano Magalhá•s (1) • 3 
Alh.rto Monde• (2) • .. .. 2 
Cipriano S•ntns (6) ... .. 
Jesus Corroia (4) ..... .. 
Jorge Evaristo (5) • • . • • . 2 
Corr ia dos Santos (4) •• 
Antónío Bernardino (3) . 
Jo<é Carreira (1) ....... 
Lula Aquino (2) ••.. •.•. 
Manu•I Soare• (7) ...... 

.. 
u 
]> .., 
CXl 

7 
6 
6 
5 
4 
4 
4 
4· 
2 · 
2 
3 
3 
2 

39 51 

(1) - Em representação do Ben­
fica; (2)- Sporting; (3) - Fute­
b ol B nfoca; (4)- Paço d" Arco•; 
(5) - Óqu• i C. P.; (6) - Óquei de 
Sintra; (7) - Infante de S•g•ea 
(!'orlo); (8) - p.,r Bonfica e Fu­
tebol Benfica; (9) - Sporting e 
Académica da Aro.dora. 

Suplentes (sem terem alinhado) 
foram: J ooé Carlos, do B•nfica, 
em 1930; Oi•• de Sou•a, do Óquei 
C. P., em 1932; e Emídio Pi,.10, 
do Paço de A-cos, em 1947 ; Os 
d ois primeiros indo a Herne-Bay, 
na I ngla terra, e o último em 
Li> boa. 

Eis, por conseguinte, a «hisló­
ri .. , tanto quanto poss ivel com· 
pleta, da carreira dos oquistas lu­
sitanos no campo ioternadonal; 
dos praticantes, e. também, dos 
seus mentores . .• Justo é salien­
tar-se: agora, na altura em que se 
festda um triunfo r etumbante -
que oxalá possa ter repetição 
em 1948- a acção valiotlssima 
do• pioneiros: de VHor Lemos -
como primeiro seleccionador e 
dirigente muito querido; de Amé­
rico Rombert - árbitro e acom-

.. 
..e: 

" .. .. u a ·;;;, .. :;;; :;;: CXl 

OJ ,vério Serpa., . .• .•..• 2 9 
Jesus Correia ........... 5 
Leonel Costa .• •• .•.•••. 6 6 
Correia dos Santos .....• 6 
Sidónio Serpa., ••.....•. 1 4 
Jo• é Prazer es . . ... .• •.• . 3 
António Adão ....... ... t 3 
Alberto M •ndes •.•••... t 
Germano Ma1talhães ••••. 
J osé Carreira ....... . ... 

15 34 

panhante de equipas ao estran­
geiro; de Gaudêncio Costa - por 
igu?I seleccionador e compa· 
nbe-iro do~ estrt>antes a Herne­
·B•y em 1930; e, csp•cialmente, 
dos j ogadore~ do Bwfica que há 
17 anoe tiveram a seu cuidado a 
primeira represent.ção oquistica 
internacional do Pais - António 
Câmara Adão, Fern•rido Pinto 
Adrião, Germano Abilio Torre 
Frazão de Magalhãe•, José Carlos 
de Sousa, J ••é Prazeres e Leonel 
J •Sé da Costa. 

"' ê "' .. ê .. ..e .. " .. 
" <> .,,,. .. .. .. -~ -~ e: e 

õO <> Q, .. .. :;; ~ :; 
r:i .. 

e.. 
.. 

e.. ..:; .:; "' 
Total 

7 7 6 7 
6 . 5 7 7 
6 • 6 6 6 

t - 5 4 6 6 

41 
38 
35 
32 
25 
25 
23 
21 
13 
13 
13 
13 
13 

t 4 3 
4 5 
4 4 
4 4 
2 2 
2 t 
2 1 
3 t 
2 1 

5 
ll 
3 
2 
3 
2 
2 
2 
2 

4 
5 
4 
4 
2 
3 
3 
2 
3 
1 l 

l 
1 

2 1 1 

6 51 ~ 45 47 6 58 309 

De todos tstes p ioneiro•, só um, 
o «velho• Germano, ainda se con· 
serva em actividade - mas vai fa .. 
zer muito breve a sua festa de 
de•pedida •.. Prazeres é hábil di­
rig•nte; Adrião vive actualmente 
em Lourenço Marques; L•onel 
arbitra, tr~ina, mas já não joga; 
Adão é e•pectador eventual e cro­
nista ainda maia eventual; e José 
Carlos desempenha as !unções de 
aux1liar de Prazere•, e, ao que 
parece, estaria indigitado para fu­
t uro 8eleccionador nacional. 

Para terminar - antes do re ­
gísto de marcadore• de golos: 
10 jogado•es para 144 tentos 1-
anote-se que simplesmenle três 
«internacionais» (os irmãos Serpaa 
e Alvaro Lopes) defrontaram to­
dos os pais e•: por coincidência 
curiosa nem Olivério nem Sidó­
nio marcaram g oJ, contra a ln .. 
glater ra 1 Jesus Correia, nesse 
particul•r. foi mais feliz.,. Ape­
nas não f,z pontos contra a Ale­
manha - cuja equipa é a única 
que não enfrentou 1 

Segue a lis ta de autores de go­
los - que é: 

ê ~ .. ê ..e: .. .. ., 
e Uo Uo .. " "' e: " õO .~ ~ "' Q, .. .. 

~ ~ :; .. 
~ 

.. ..:; Total r.l "' "' 
8 8 7 4 38 
5 1 1 2 7 23 
5 2 2 2 23 
4 2 4 4 22 
2 3 4 16 
1 2 2 8 
1 1 7 
2 3 

3 
1 

2 28 11 7 20 2 25 144 

Jorlle M oateho 

SladLma 



HOMENAGEM 
a FRANCISCO MEGA 

Na auemblela áeral de Janeiro 
tíltlmo, •Medalha de Dtdlcaçlo• do 
llele1>e1uu, a caal1 alta dhth>çlo clo­
bltta, foi eoaferlda por anaalmldade 
ao auodado e aotláo pruldeate do 
dobe, H. Franeh<o Me,a. 

Ã obra de Fraad1eo M•'" dentro 
do BelenetHet, com.o no clupotto em 
•era1, fmpondo·•• em •a.ria.do• atptc: .. 
to1 da Or;a.n.Jsa~o, menH na •tr­
dadc Hr contajtad.a, jottJ6e:a.odo·•• 
dute modo. lnteJtamtntt, o M.o4ciet• 
ele bomenaftm ptomorido por am ...,pO de eon16do1 &11l401 e admlra­
dorH no pr6dmo clla 2a. 

Outubro deu•noe, na jor­
nada passada, um domingo 
de verão I O sol queimava, o 
os aasi11tente. lançaram mão 
de cbapeus de papel- bom 
negócio 1 - ou roaguardaram­
-ee de qualquer forma. E o 
calor aumentou singularme~to 
na hora e moía do luta - com 
o calor da própria luta 1 

01 dol1 árupo1 6aaliltu do campeonato de 
ftlnlorH de oqael em patln•, o llen6ca o o 
Campo d• Oorlque. Ã<1aele venceu por 2-1. 
mat ute 1001>• perder e defender a toa cAu:1ce 
atf ao dlúmo jolpe. 

A ht1t6rla duta &nel f multo curlou, poli 
o• dol1 team• fl ba..ta.m medido forç ... , e:on-­
clolndo•U por utt jaho: - valoru el(a!U­

brado•. 
O encontro eoo.ttlt-oio m.ap.16.c.a demont­

traçlo de f&áo, dlzea.do-no• ciae podem.o• al:utr­
tamt:Dte C'OD6.ar ao Eatato do oc;tat:i portufult 1 

Dhpocuam·te rt tencemeate em C.au lmportancu proTu de tiro ao• J)ombot na• 
l(oah obteve belo• trl11nlo1 o nouo compatrlote, '"'- ]o•i Corado. Ei-lo, ao ;•••­

ber a • Copa de la Dlputacf6a Pro•lnclal• "" 

1-0C.1a Ptae 
túio traTaram. um.a 
rija e teD.À!da, <(De 

minou pela Ylt6rl 
Opt::rúlo, • aHim C' 

cado em plaao alt 
f .. ortto. :i-0 1 e 
·to.Ntat taaapla 
ofencerall) um ra.m 
flore• ao capitão 
Operúlo, 1lánlllc 
l(ae a lota E 16 
campo, e mumo a 

leal e ab•rta I 

O imponente ced.rio do Tejo, 
m.a.nhl do ~a.do domJ.uco, a.m 
1o.mio.ot4" de Outo110, ushti• a 
belo upec"calo. Qu..a.t-ro nmo.s 
U.•a.m •• •i-uu aodaciosameu.t• • 
.Eram. eles om_paabados por qaa 

~B:.r~:~:'if~ ~~~:º;~ 
Ida.ri& C.oncetç&o Gaimarles e M 

!il": :••c::!'~:-;.~~·~:d:-~d 
tdplll••a.m um cyolte .. de f. do Cl• 
Na•&I de UsbcNl. 

V enc.endo o elfo..rço de reaa. 
1111.m aonbo. aa quatro remadoru t 
ur&ta·H o alTo da c.ltrlosldade. 

- Porque escolheram o du 
do r•mo? 

- Por u_ma simpatia especlal 

:'• ::.:r.;~;o E: :";!iº ::i,T~j 
:f!~~~~~t':C:.:o4:::'"~iodf',:~ 
dO para competiçlo. 

- Ser• o remo \lm desporto 
Hlh•ut pa.ra a mulher 1 

&otro •orrltoe, •• qa.atro rapa r•• afirmaram qae o detporto' p 
s.er, H.ode •alegria. 



ATLETISMO o plano da época adaptar-se-á às 
suas necesaidadc1. 

Análise da temporada de 1947 
A Federação, como entidade res­

pon1âvel, precisa de encontrar 
meios de estimular o interesse 
doe atletu: prémios para aqueles 
que melhorarem recordes nacio­
nais, medalhas ao• que consigam 
nu provas antecedentes do cam­
peonato, reaultados com m1ior 
pontuação, etc.; e precioa, ainda, 
de ampliar e melhorar o 1eu 
plano de organizaçõu, eliminando 
a cla11if1cação por pontos dos 
campeonatos individuai• (porque 
é averiguadamente contrária à es­
pecialiuçio dus melhores valore~) 
e criando, em contra-putida, o 
campeonato p:>r clubes, com equi­
pas Cormadat por dois homens 
em cada prova e contagem seme· 
lhanle à dos cmalchn interna­
cionai1. Tudo isto anunciado com 
larga antecedência, sem aspecto 
de improvisação. 

li-Não se progrecliu este ano 

A temporada que findou e. nlo 
nos deixa elementos que 
permitam aíirmar pro­
greuo; houve, po111vel­
mente, uma aúbida dos va­

lores de ngundo plano que deixa 
antever po111bilidade de renova· 
ção ou reforço breve da falange 
de vanguarda. 

As médias cm pontuação fin­
landesa tomadae sobre os dez me­
lhores reaultados da época aio, 
este ano, ligeiramente superiores 
às P"cedentes; a décima marca 
de 1947 é melhor do que a de rn1G, 
nos 100, 200, 1100, 1.000, 3.000 e 
10.000 metros; 110 metroe·bar­
reira.; ealtos em altura, compri­
mento e triplo; lançamenlos do 
disco e martelo. 

Se a lllédia incidiu apenas 10-
bre cinco resultados, a melhoria 
já •p•nas se verifica nns eallo1 
(729,8 p. este ano e 717,8 p. no 
ano lran .. do}; é inf Prior em cor­
ridas (737 8 p. e 719,7), cm lança­
mentos 600.6 p. e 605 p.) e na to­
talidade (i03,6 p. e 708 p.). 

Os recordes n~tionais du cate­
gorias inferiores foram em 1trandc 
parle renovados, a certificar a 
nossa indiuçlo de súbida doa 
novo' valorea; mu oa da catego­
ria principal eacaua renonçlo 
experimentaram, pois apenaa in· 
cidiu sobre o salto em compri­
mento e o triplo-1alto - com ex­
celentes marcaa, é ''rrdade - e 
as estafetaa de 4 x 200 e 4" 1.500 
metros. 

Se nos lembrarmos de que a 
época de 194 5 foi aquela que 
ocupou o vértice da curva daa 
médiu gerais e simultaniamente 
recordarmos o grande número de 
organizações promovidas por um 
feliz en endimento Sporting-Ben­
fica, encontraremos fundamento 
para afirmar o 'l''e cate ano nos 
faltou. 

Após º' Nacionfti• e nlé no en· 
eontro com a Bélgica, os orgn· 
nismos dirigenles promover.m 
semanalmente ses~ões de provu, 
mas sem finalidade que estimu­
lasse o intereaae dos atletna que 
se dispenuram de comparecer. 

hto conduz a dizer que o pro· 
grama nacional de atletismo pre­
cila de ser remodelado, aumen­
tando-o em volume e em exten­
são, nos dois sentido•: por um 
lado, promovendo a actividade dos 
seniores antes da d•ta doa res­
pectivos regiona ia (o Lisboa· Ma­
drid precoce fvi uma iniciativa 
inteligente, indlapenuivel de man­
ter); pelo outro, l•vando a aua 
acção alé.n dna Nacionais, até 
meadna de Outubro, enquanto as 
condiçõea atmo•féricu o permi­
tirem. 

A organização de concunos re­
sultará, no entanto, ineficaz 1e 
não houver, por parte doa alletu, 
permanente e•plrito de colabora­
ção. Concuraoe ae:n concorrentes, 
de nada •enem. 

O processo ueado nesta tempo­
rada, com 01 torn ioa chamados 
de preparação, falhou em ab10-
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luto. Como já uma vez escreve- nba, cessou pràticamente a época 
moa, a pareciam a preparar-se de pista, apezar de um mês depoia 
apenas aqueles que não precisa- se ter disputado o duatlo. 
vam de st r preparados. Encontramos, portanto, alguns 

A temoorada durou cinco me- ôcos e bastante• inutilidades, bem 
1e1: de 4 de Maio a 5 de Outubro. intencienadas mu mal corres-
Tempo 1uíiciente, sendo bem pondidas. 
aproveitado. A temporada de 1918 vai ser 

Os seniores foram chamados orientada pelo problema da ulec-
cedo a preatar provas, visto a se· ção ollmpica, sobre cujas poni-
letção de Lhbna se ter deslocado bitidades 1olucionatória• já cale 
a Madrid em 18 de Maio, mas in- ano deu u indicações suficientes: 
terromperam depois toda a a:ti- um saltador em comprimento, OU· 
vidade de competição até 13 de Iro de triplo a eacolher entre doia 
Julho, data dos campeonatos re- candidatos; um corredor de velo· 
gionais. De enlão até ao encontro cidade e Matos f'ernandes, no de-
coro a B~lgica, em 7 de s,tembro, catlo ou nos barreiras, como fõr 
todos os domingos foram apro- julgado proferlvel. 

Este ano não ae progrediu mas 
fortaleceu-se a camada em ger­
minação, melhor garantia de fu­
turos progresaos. Por isso, po· 
rém, é neceasário asseguar os 
meios de o conseguir. 

veitados mas, em seguida, com a A preparação destes homens 
anulação do encontro com a Espa- deve ser intensificada e precoce; Sal1u:ar C.rreba 
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1 NATAÇÃO 

O 1'1gés e Dafundo conquistou 
as Taças ''Mário Sim as" e "Silva Marques" 

o festival de homenagem 
aos nadadores :\1ário Si­
mu e João daSal•a Mar­
quu- in1titu ldo em 

19'11, pela F. P. N. - teve. domingo 
último, a 1ua sétima edição. A fi. 
natidade da homenagem vai esba­
tendo-1e com os anos. E a reunião 
panou a ser coisa banal, igual a 
lantas outras, aem nada que Jbe 
di! uma marca própria, aem nada 
que a indiv1dualise na série de 

~ torneios da temporada. 
A jornada de domingo último 

que, por ainal não mereceu o fa. 
vor do público, não atingiu nlvel 
técnico elevado. Pode resumir-se 
as•im: Vitórias folgadas do Algés 
e D.ifondo em ambos os trofeua; 
tprcchlvel comparência de nada­
dores; utempoa» vulgares; boa 
animação nas provas reservadas 
aos nadadores mais joven•. Marca 

; verdadeiramente anor mal de Silva 
"! Marquei na prova clássica de 

«bruçou: 3 m. 30,5 s.; comporta­
mento meritório, dentro das suas 
pol'ibilidadea, claro e•tá, dos re­
presentantes do Nacional de Nata­
ção e do Sportivo de Pedronços. 

A taça cMário Slmas> 
A pós a disputa das 10 provas 

integradas na taça «~flirio Sim ao, 
a clauificaç1o ficou ordenada do 
modo seguinte: Algé•, 52.5 pon­
to•; E•toril -Praia, 32,5; Pedrou­
ços, 15 e Nacional, 1. 

Eduardo Bubeiro- o número 
um dos iniciados - averbou duas 
vitórias, bonitas e prom~tedoraa: 
33 melros livr~• (19,2 •·) e 33 me­
tro1·coatas (22.5 s.}. O Algés es­
teve em evidência neota categoria, 
com um bom lote de novos, de 
que aobresaaem Fernando Ma­
deira, Surgey e Eurico Perdigão, 

Nu duu séries doa 66 melroa­
-livrea, principiantes, ''eriíicou se 
o pormenor curioeo, de ambo• os 
''encedores - Jaime Moni:t e Lula 
do Carmo-se creditarem do 
mesmo «tempo•: 11,2 1. Jo1é 
Borja e Almeida Figueiredo dia­
linguiram-oe. 

A contrastar com as marcas 
prometedoraa doe m•i• novo1, º' 
utempoa• nitidamente fracos dos 
juniores, tanto na prova de 100 
metros-li\'res, como na de 100 
metros-costas. Com e(eito, que 
dizer dos r esullado1 de Antunes 
Costa (1 m. IG 3 a,) e de Cristiano 
Luz (1 m. 3:> 3 1,)? 

Mário Sima• triunfou, à-von­
tade. nas corridas da aua especia­
lidade, tendo as provas, no enton­
to, decorrido com monotonia, 
nada acrescentando à glória do 
famoso campello. 

Naa estafetas notou-se a au•~n­
cia de luta, condição indiapensil­
vel para que reau Item como es­
pectAculo. 

O trofeu cSllva Marque&> 
Corridas as 5 provu do trofeu 

•S lva Marques» a pontu1çto fi. 
cou ordenad• cimo eecue: Algél, 
26 pontos; Estoril-Praia, 21; Pe­
drouço•, 10; N~cional, 5 e Oca­
portivo da Cur, 1. 

Nos 33 metros-bruços, Inicia­
dos, verificou-se a nota agraddvel 
de haver neceuldade de dividir 
os concorrentea em duu s~rlu. 
A primtira agrupou os melhorca 
valores, com Eduardo C1ndeiu 
(24 8 s.) e Eurico Perdigão (25,8 s.) 
em evidência. 

Os 66 metros-bruço1, princi­
piantes Coram muito bem disputa­
dos, José de AID1eida Figuei redo, 

(56 9 1.) seu vencedor, mais uma 
vt" demonstrou ser elemento de 
reaia faculdade• e possibilidades. 
A pro"ª r euniu, porém, um bom 
conjunto de joven• cbrucistao, 
nadadores de quem muito ae pode 
esperar, e que bem necessários 
são, a uma eapecialidade que a tra­
ve •aa um per! do de crise. 

São eles: Faria Birhinho (57 s.), 
Ricardo Sebastião (58.6 o.) e Joa­
quim Ramos Mendes (58,8 s.) que 
como oa próprios «lempoo dei­
xam tran1p~recer, travaram ani · 
mada luta. I:: que esta foi, d~ fac­
to, uma das provas maia bem 
disputadaB do programa. 

Carlos Campanela, elemento de 
reais !acuidades e bom estili•ta, 
ma' dispersando-se por outras 
modalidades, com prej uizo evi­
dente para a sua •forma» de na­
dador, foi o melhor nos 100 me· 
tros-bruços, mas o «l~mpo» é 
nllidamente fraco: 1 m. 3~,5 a. 

Como fracas foram as marcae 
dos seniores, na prova ollmpica 
do bruços. Silva Marques deve ter 
compreendido que a hora da re· 
lirada chrgou. E o extraordinário 
nad•dor deve lembrar-se que é 
sempre bonito 1air em itlória! ... 

A e1tafeta de b33x66x100x200 
metros-bruços, por cate1toriaa, en· 
cerrou o programa. Vitória nltida 
do elenco da Costa do Sol. 

Outubro vai magnlíoco para a 
pritica da natação. Oxalá assim 
1e mantenha até o fim, dado que 
a Federação marcou, e muito bem, 
para o dia 26, o tradici':'nal festi­
val de encerramento. E que há, 
realmente, que prolongar o maia 
ponlvel a temporada de verão, 
porque a de inverno é luxo a que 
16 r aro• podem chegar! .. . 

U...... Toneo 



CURI O SIDADES ••• 
Entre Carlos :\unes, que tem desempenhad o dedica­

damente as funt õ .:.; de treinador do F. C. do Po rto . e os 
sr;;. dr. Virgílio P.111!a e .Jo rge \'ieira, deu-se uma inlercs­
'anlc com·ersa após o jogo entre os campeões e o Boa-
1·isla . 

. \ certa a ltur,1. Carlos :'\unes ler ia di to: 
- ,\o F. C. do Porto não inte ressa q ue ,,cja m selcc­

cionaclos os seus jogadores . . \ntes pe lp co ntrário. E1·itam­
-nos o trabalho de desfazer a red e de «co1ll'i tcs» que fa­
zem aos rapazes lá por Lisboa. 

Parece que alguem embuchou com a respos ta .. . 

+~ Vai reunir-se em as,,cmbleia geral o F. C. cio 
Porto. ~1 otin>: as obras no Cam po da Consti tuíção, a s 
coi ... a-.. d o futuro i.: stádio e o aumento de quota. 

O F. C. do Porto não deseja ma i' ele i .500 sócio,,. 
:\cm mai" um, por enquanto! .fá >.e m ovimenta m aqueles 
11ue tinham ido para o Li ma, mas a coisa torna-se difícil... 
<h inlcrc-..sados tê m de ir para o «me rcado negro!» 

Fcih1'> ª' «novas» contas, o F. C. cio Po rto ficará com 
uma qno li,,ação firme d e 110 contos mensais. 

+.,_ Com a com pra, por parle da Càm arn. cio terreno 
da \'ilarin ha, pagani o F. C. d o Porto o terreno das .\ nlas. 
l~s l e custa 1. GOO contos. O F. C. cio Po rto já deu 200, 
rerehe ela Camara 1.500 e ainda lhe sobram ·100 contos. 

+~ Garantem - nos q ue se as ob ras do Campo da Cons­
litukão não csliYerc m p rontas quando p rincipia r o Cam-
1wonato, o F. C. d o Po r to opiará por do is caminhos : ou 
.i<•;,;a1· no Campo dos Salgueiros ou trocar com o seu 
ach·ers;irio ª" visitas. 

Parn o Lima, - não irá o F. C. do Porto. 

~,, S urpreendeu no Porto a escolha de jogadores para 
o primeiro treino da Selecção Nacional. Como o pro blema 
dos treinado res . .\luilos, ou quase lodos, não pro testa ram. 
nc .. ala rnm a r ir . . . 

+~ Cond ições cm que o F. C. cio Porto aceitou a pro­
po~ta do Yalcncia, para se d eslocar: Io das a s despezas 
pag a!. (transportes e estadia); 200 pesetas diárias para 
cada jogador; e ,')0 contos em dinhe iro portug uês. O Va­
lência disse <1quc sim . .. ». 

No 111iimo domingo diapu­
tou-10 um jogo n m fi­
nolidado: - entro o F. 

C. do Porto o o Selocçllo do1 
roliantoa clube1. Oz cam­
po6u, a corta altura, modi­
ficaram o 111u f.rupo, j á de 
si de1/alcodo o uma boa 
unidadfl , Barrigana; e a Se­
lecçllo fez igualmente alte­
roçõu , moa noulro sentido: 
- procurando melhorar o 
conjunto. 

Foi notória, no F. C. do 
Porto, a 1afda de Araújo. O 
rapo: ndo '" leaionou. t.101 
foi oflimo de uma cerrada 
mareaçdo, que pauou certo• 
limitei. e o F. C. P. re1oloeu 
mandá·lo paro o balneário. 
Era m d hor ª"im. /\'o en­
tanto, Araújo, qufl o Con1e­
lho Seleccionador re1oloeu 
convidar poro o grupo dos 
Suplenlel (? ), oalooa a iogar 
como •l('onle l(rand•». 

Repetimos: - o jogo nao 
linha finalidade. E certos 
j o1tadore1, agora proposita. 
damente colocado1 na linha 
dos que ado correctos, nao 
dei:roram de fazer doa auaa. 
O árbitro, como Domingo• 
Miranda há 8 diaa, t que 
ndo caaligou como deoia ••. 

Alvaro Sequeira 
nosso colaborador 

Pusa a colaborar activamente 
neeta p4glna de Stadium 
o conhecido despor t i s ta 

portuenae Alvaro Josê Sequeira. 
O nome deete nouo futuro cama­
rada diapenea apresentações e,­
pecials. Antigo campeão Nacional 
de nataçlo e walorpolo. campeão 
do Porto e de Portucal em fute­
bol, árbi tro do t.• Portugal-Espa­
nha em water-polo, rea lisado bi 
ano1, na capital, e tendo jll desem­
penhado f unçõea t 6cn icaa na 
A. F. P. e F. C. do Porto, Alvaro 
Sequeira 6 juatamente conside­
rado no meio deepor tivo nor­
tenho. 

Por ino o eacolhemoa para co­
laborar com a Sladium, nes ta pâ­
itina, podendo afirmar-se, desde 
Já que •• informaçõea da nossa 
revista continuarão a ser oportu­
naa, como eempre tem sucedido. 

Alvaro Sequeira 6 um deapor­
tista ponderado e por cer to aerão 
apreciadfu imaa muitu notfciaa 
auaa para eata pigina. 

Mosaicos nor tenhos. • • 

1 
Processo 1 ;.·:,i;:m in:~;: 
contra Szabo tência ciu• º f . C. P. vai 

colocar no 
·-------- tribunal uma 
acçlo conua Szabo. •cu cx•trein.adot. 
01 campt6tt portuuuu: <1ueixam-se 
df' um abandono pouco cotttcto. 
((u..ando o contracto o obtifava até 
] onho de 1948. 

De1rntnte•1e por iuo 3 afirm3ção 
de ctut o conhecido trtinador tinha a 
promut a vubal de t t t consentida a 
sua utlrada quando arranjasse me­
lhor. Na Dlrecçilo do F. C. P. não 
confl t mC\m o bonto, r.ntu se o.Html\ 
ctue o Auunto vat ttr posto ofkinl 
mente A ((utm de dtreito. 

1 1 

Sabemos que 
Reaparece º •••n(ado-

·centro Cor­
Correia Dias reia Dias vai 

·-------"" reaparecer no 
grupo de hon-

ra do f. C. P .• du vlando-n Vergl lio. 
poulvelm.entt. para extremo-uqoer ­
do. De certeza , b• ia to: Cotteia Diu 
vai treinar, com.o prometeu, e rece­
ber6 dinheiro. Que faça dele o que 
ctuiur - m 11 o 1eu dobe deseja 
cexi.iu ao antigo amador certas 
obriga(3.,, Proflulonnl à força .. . 

1 1 

O F. e. do 
Os últlmos Porto jo gou 

desafios contra a sel• c-
( iO do cresto• 

._ ______ _. e perdeu por 

6-~. À fa.lta 
de Barrl•ana foi fatal. E. o jogo foi 
doto, com culpa para jo• ador u rein-

cidente1. T odnv tn, o.preciou -se algu­
ma coiaa :.,- atf que ponto se insi ­
nuam aliun• ;o.adores no espírho 
da crhlc• ... 

1 1 

Só nos falta•·• 
Chama-se cum que 0 

E' dl argentino 1 0 -

3 O • • • licitado p•lo 

-------- F. C. P. •• chamava Ela-
dio Vacbtta t ioiara futebol no R i· 
ver Plate. como intuior-direito. Q oe 
tem 31 anot. Que E uma peuoa dis­
tinta. Que ur& treinador. se ficar, 
porctue 1>ara ;ogador é muito caro . .. 

T inham.o• dtto tudo quanto inte­
ruuvA no leitor. t a té 16 nos falta va 
db:er <tue o capuado técnico c~egava 
no rápido d• Li1hoo, dopoi• de che · 
~,i:1.r horas antu, de avilo, 3 capital 
do l mplrlo 1 

1 
Lourenço 
em Braga? 

Sabe-ire qc.ie 
Lon:tn(o nio 
ttm jojado 
pelo F. C. do 
Porto. Inter· 
rogamo& •obrt 

o c:o10 alguém do clubt. Ruposta : 
Lourtn(o alo joia porque não 

quere. Aliufm ooa informou. <toe 
duejo Ir io•ar poro Braga. Mas. ofi· 
d almente, col.ta. nlguma ,i;nbemos. 
Aguordnmo1 que o joSador nos diga 
o que duejn , porque do t ontrário 
nada •e ruolver4. Predsamos dele e 
nio pactuaremot com habilidAdes de 
qualquer noluteza. 

E 1obrt Romlo ? 
Continua a ,., do F. C. do 

Porto. T amhim •e ••pera .;ut dita 
de 1ua juttl(a •.. 

Ténis de mesa e basquetebol 

Já lralámoa neala• página• de 
aHuntoa que •e prendem com 
o Unia de meia e o baaque­

lebol. O F. C. P. abandonou a 
primeira modalidade - e ludo se 
afundou. E al(ora eatá dispoalo 
a nlio praticar a 1egunda. 

Algut m que priva de perto 
com o léni1 do meia e o ba1que­
lebol diHe-no1 que •o 1eu clube», 
oendo-•e mal !ralado por oários 
dirigenlu de fibra clubida, e até 
por peuoa• com obril('oç6e1 mai& 
di• tintaa, lttm reaoloido clle1 pro­
blema• com abandono - olé qu" 
o meio Hj a deoidamttnle aaneado. 
Foz • .,, aHim com o andebol, e 
ª"im acontecerá quando el"­
men/01 com fu nç6ea directioa1 
ndo virem 01 coi1a1 com impar­
cialidadt1 e eapfrilo de julliça. 

Ob1ervam o1: -ma s, nes1e 
CQIO, o F. e. P. coloca ª' moda­
lidadea em criae? 

-NiJol- col ocamo• apena• 
cm dificuldadt1 o mau dirigente. 
O F. C. P. ndo preciaa delc1 para 
nada I E o no .. o allela <'ontinua 
fiel. O que fizeram a Portugal 
da Mala, t incompreen•foel ; a 

maneira como a Federcçdo de 
Basquetebol no• calligou, sem 
wlpa. lamb~m t incomprecMf· 
oel. Faremo1 ba1quelebol, corno 
faremoa ténia de meia, se nllo 
no1 ho11ili:arem. De contrário 
- nunca I 

Ora, pelo que fica dilo, o pro­
blema é melindroao, e se nem 
Ioda a raziJo pertence ao F. C. 
do Porto, lambt m não t menos 
oerdade que o criterio de als:uns 
dirigcnlc1, por errado e abu•ÍDO, 
conlribu,. para tol ellado de CI· 
pfrilo. /lá coleclwidade• que 1c 
eaforçam, que trabalham com 
uma ded1cordo 1urpreendenle. Se 
lhe& aparecem peuoaa dotada.• 
de má ft, complicatioa1, tudo ae 
vai por água abai:ro, lodo o bom 
ânimo att perde, e com i88o ape­
naa 10/re o deaporto e e&pecial· 
mente 01 qi.o se consideram mo­
de8loa. 

E•peremo1 p•lo bom senio de 
·quanto• intervém neale• ca101. 
E vá lá maia um conaelho: - e•­
colham-•• dirigenlu que pouam 
cumprir com 01 11101 obrigaç6e1 
aem fa/101 ideia1 ou propó1ilo1 
de agredir 01 boa1 a;lioidade1. 
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EM 

• 
1 - A • elecç4o da fale-­

boi do Porto que bateu 
o eampello nortenho 
por 6-6. 2 - Vlrgllto 

em fota um Jollo 

Vaeq u.,., qua •e vem afirmando 
um extraordinário a dentlflco jo­
gador, numa figura de /6go da 

cabeçaT 


